A ARTE DE GOA, DAMÃO E DIU 




COMISSÃO EXECUTIVA 
DO V CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 
DE VASCO DA GAMA 

1469 / 1969 . 



CAIROS DEAZMO 









Ã MEMÓRIA DE 

MARIO TAVARES CHICÓ 
HUMBERTO REIS 
E 

JOSÉ CARVALHO HENRIQUES 


FOTOGRAFIAS DE: 

MMIÕ TAVARES CHICÕ 
JOSÉ CARVALHO HENRIQUES 
E DO AUTOR 


PREFÁCIO 


Há já bastante tempo que pensávamos em nova publicação sobre a arte ie Goa, 
Damão e Diu. De facto, a grande documentação fotográfica obtida em 1951 por uma 
brigada de estudo de que o autor fez parte permitia, e permite ainda, a sua utili¬ 
zação em estudos vários, embora não possa ser convenientemente aproveitada senão 
por quem visitou os locais, observou os edifícios e procurou informar-se a seu respeito, 
Tivemos, como se disse, o privilégio de fazer parte dessa missão de estudo, organi¬ 
zada em 1951 por Mário Tavares Chicó, e na qual se incluíam também o arquitecto 
Humberto Reis e o fotógrafo José Carvalho Henriques. Nessa viagem inesquecível, 
muito material se recolheu, subsequentemente aproveitado em estudos vários e que 
serviram para lançar luz, pela primeira vez, na verdadeira história e no carácter da 
arquitectura erguida pelos Portugueses na costa do Malabar, Em livros, conferências, 
artigos e exposições deu-se a conhecer a maioria desses edifícios, relacionando-os com a 
evolução da arte europeia, ao mesmo tempo que se faziam algumas tentativas, embora 
modestas, para estudar os edifícios hindus e muçulmanos desses mesmos territórios. 
A pouco e pouco, a documentação fotográfica foi sendo aproveitada nestes e noutros 
trabalhos parcelares, até que em 1957 se publicou o nosso pequeno estudo de con¬ 
junto Arte Cristã na índia Portuguesa — Lisboa, Junta de Investigações do Ultra¬ 
mar, hoje esgotado. Tal facto e a circunstância de se comemorar no presente ano 
0 V Centenário do Nascimento de Vasco da Gama constituem a melhor justificação 
do presente trabalho. Na verdade, a descoberta do caminho marítimo para a índia 
foi 0 primeiro passo para que os Portugueses pudessem erguer na costa do Malabar 
a grande cidade de Goa, cujos monumentos ainda hoje desafiam o tempo. Ã parte os 
monumentos cristãos, porém, pareceu-nos que num novo estudo de conjunto se deveria 
fazer referência à arte indiana local, pois, v&‘dadeir amente, uma coisa não pode ser 
estudada sem a outra. É c&sto que essa arte local não apresenta monumentos compa- 
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ráveis aos de tantas outras regiões da índia. Mesmo assim, o seu estudo não deixa de 
ser indispensável para completar o panorama variado e rico da arte indiana, e, por 
certos aspectos particulares, os templos hindus de Goa constituem um grupo com certa 
originalidade que importa salientar, Por outro lado, o estudo da arquitectura cristã 
levantada por portugueses em terras indianas impõe-se como um dos capítulos mais 
curiosos da história da arte europeia transportada para o Oriente, Se de Goa, Damão 
e Diu existe já uma grande documentação fotográfica, há ainda noutras regiões edifí¬ 
cios cheios de interesse — e cidades inteiras — que aguardam estudo e constituem 
autêntico manancial para os historiadores de arte, para os arqueólogos e para outros 
especialistas. Dos resultados que há a esperar desse estudo poderemos avaliar pelo recente 
trabalho de Gritli von Mitterwallner sobre Chaul e estamos em crer que a nossa 
documentação e o esforço já despendido constituem outro exemplo, 

Embora concebido noutra dimensão, procurámos conservar, tanto quanto possível, 
a orientação que Mário Chicó chegou a imprimir ao plano de uma publicação que 
esteve em estudo durante algum tempo. Por isso mesmo, e ainda pela circunstância de 
ter sido Mário Chicó o renovador dos estudos de arte ultramarina, este trabalho não 
podia deixar de ser dedicado à sua memória, hem como à do arquitecto Humberto 
Reis, Director de Serviços dos Edifícios e Monumentos Nacionais, que dirigiu o traba¬ 
lho de elaboração das plantas, e ainda a memória de José Carvalho Henriques, que 
executou a parte fundamental da documentação fotográfica. Três amigos e companhei¬ 
ros dedicados que recordamos saudosamente. Sem eles, não teria sido possível lançar as 
bases de um estudo que há muito se impunha. 

Lisboa, Junho de 1969. 

CARLOS DE AZEVEDO 
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Fig. 1 —Goa-Vellm Goa -Igreja de Nossa Senhora da Graça (Agostinhos) 
Reconstituição conjectural segundo Mário T. Chico 


ARTE CRISTÃ 

A história da arte indo-portuguesa começa na época mais complexa e mais dis¬ 
cutida da arte em Portugal É a época brilhante de D. Manuel (1495-1521), durante 
a qual o gótico final adquire características especiais e na qual se forma a arte luso- 
-mourisca, ao mesmo tempo que os escultores franceses introduzem a arte renascentista 
ainda antes de terem desaparecido os últimos vestígios do gótico. Nessa época de rápi¬ 
das transformações no domínio da arte, Portugal enriquece com o tráfego das espe¬ 
ciarias, consolida as suas posições no Norte de África, empreende a colonização de uma 
vasta região da América do Sul e estabelece, na costa ocidental da índia, a capital do 
seu império do Oriente (1510). 

A arquitectura então erguida no ultramar reflecte as preocupações dominantes dos 
construtores portugueses, e, se em África são sobretudo notáveis algumas grandes for¬ 
talezas, é na índia que se dá o grande florescimento da arquitectura religiosa, ainda 
por finais do século XVI e por toda a primeira metade do século XVII. Se de prin¬ 
cípio as construções eram frágeis e de dimensões relativamente modestas, a partir de 
meados do século XVI a colaboração da mão-de-obra local permitia lançar as bases 
de um vasto programa de construção, que, além de enriquecer a capital goesa, foi res¬ 
ponsável pela extraordinária proliferação de igrejas em várias regiões da índia, par¬ 
ticularmente na costa do Malabar. Das inevitáveis influências recíprocas resultou a 
originalidade da arte indo-portuguesa, e, como é de calcular, na análise da decoração 
dos edifícios religiosos será preciso ter sempre presente a interpretação particular 
dos artistas locais. Entretanto, embora muita coisa se explique localmente, como ponto 
de partida para o estudo da arquitectura cristã no ultramar, torna-se indispensável ter 
em conta o que se passava em Portugal continental ('). 

Na época manuelina, a arquitectura da metrópole, se bem que influenciada pela 
arte plateresca, pela arte francesa, germânica e flamenga, não só conserva as caracte- 
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rísticas das épocas anteriores, mas adquire também uma maior originalidade. Se a pin¬ 
tura e a talha dourada —esta uma das principais manifestações artísticas portuguesas 
em épocas posteriores — sofreram a influência dos mestres e das obras importadas da 
Flandres, se a ouriveraria mostra, simultaneamente, influências flamengas e germânicas, 
a arquitectura religiosa e a escultura decorativa adquirem fàcilmente características pró¬ 
prias. Entretanto, apesar desta originalidade, aliás bem evidente, nem uma nem outra 
se afastam dos grandes movimentos artísticos da Europa Ocidental. 

No que respeita à arquitectura religiosa, devemos considerar nesta época várias 
famílias de monumentos. Uns ligam-se ainda ao gótico requintado e frágil dos inícios 
do século XV — como, por exemplo, o Convento de Nossa Senhora da Conceição, de 
Beja, erguido no final do segundo terço do século, e onde aparecem, certamente pela 
primeira vez, as agulhas torsas, cordas e outros elementos decorativos que mais tarde 
vão ser empregados sistemàticamente. Outros, mais simples, mas mais originais, são 
decorados de motivos vegetalistas, tratados com exuberância, embora de forma bastante 
rude. Mais originais ainda são os que tendem a abandonar a continuidade espacial, o 
jogo das massas, a planta, e até a decoração de edifícios anteriores. 

Em Portugal, a arquitectura dos últimos séculos da Idade Média é sobretudo 
uma arquitectura monástica, sóbria, de grande equilíbrio, mas sem o sentido de monu¬ 
mentalidade da arquitectura religiosa francesa, inglesa e espanhola. As naves são geral- 
mente de dois andares e cobertas de madeira, os pilares são frágeis e a decoração 
pouco variada. Apenas as capelas das cabeceiras, iluminadas por estreitas frestas, são 
cobertas de abóbadas nervadas, Este tipo de igreja encontra-se na arte manuelina, con¬ 
servando não só a planta, como o número de andares. Entretanto, este mesmo tipo 
de igreja irá perder a sua elegância e harmonia, acabando por se tornar mais com¬ 
plexa. Assim, no Norte de Portugal, bem como nalgumas regiões do Centro, esse tipo 
é adoptado para as igrejas de três naves, quer a decoração seja plateresca, quer seja 
relacionada com o gótico nacional. No Sul, onde as abóbadas de nervuras são tradicio¬ 
nais e onde este sistema de cobertura era familiar aos arquitectos, as igrejas — geral¬ 
mente de maiores dimensões — são amparadas por arcobotantes e em certos casos 
apresentam uma torre na fachada principal. A esta disposição obedecem, por exem¬ 
plo, a Sé de Eivas e a Igreja da Madalena, em Olivença, e é esta mesma disposição que 
vai ser adoptada em certos monumentos da índia. 

Entretanto, a par destas igrejas a que acabamos de fazer referência e que seguem 
ainda uma arte tradicional, no princípio do século XVI surge um novo tipo de igre¬ 
jas ~ as Hdlenkircheni ou igrejas-salões, como costumam ser designadas — e que em 
Portugal apresentam características especiais. Neste caso, na verdade, não havia uma 
tradição, embora tal tipo de igreja já tivesse sido adoptado, no século XIII, na abadia 


cisterciense de Alcobaça e, no século seguinte, em Santa-Clara-a-Velha, em Coimbra. 
Mas as igrejas-salões — que se caracterizam pela mesma altura das suas naves —só 
se generalizam depois da época de D. Manuel, embora já nessa altura se apresentem com 
aspectos especiais. Pertence a esse grupo a Catedral de Viseu (modificada em 1513), ver¬ 
dadeira igreja-salão, que, à parte os motivos ornamentais — as cordas de grossos nós 
que servem de nervuras nas abóbadas —, não é diferente das igrejas do Poitou. Por 
outro lado, a Igreja de Jesus em Setúbal, começada ainda nos últimos anos do 
século XV, é também uma igreja-salão, mas de um tipo especial, visto que, original- 
mente, a sua cobertura não era constituída por abóbadas. No entanto, quer a grande 
Igreja de Santa Maria de Belém (Jerónimos), começada em 1502, quer as matrizes 

de Arronches e de Freixo de Espada à Cinta, realizam uma mais perfeita fusão das 

três naves do que as Hdlenkiréen alemãs, porque, na realidade, são cobertas por uma 
única abóbada. 

Além de alguns grandes edifícios como os que acabamos de mencionar, as igre¬ 
jas de uma so nave abobadada ou de cobertura de madeira adquirem também caracte¬ 
rísticas especiais. Na Sé do Funchal (1508) e em Goa, quando Albuquerque levanta a 
Igreja de Santa Catarina (1514), o tipo corrente é adoptado — três naves, transepto e 
três capelas na cabeceira. A fachada desta última apresentava uma torre, e é este 
tipo de fachada que se mantém em uso na índia, na época de D. Manuel e de 
D. João IIL Tal sucedia ainda na Igreja de S. Tomé de Meliapor e em outras igre¬ 
jas posteriores, como, por exemplo, na bela matriz de Baçaim, hoje em ruínas. Era 

Goa, porém, é a Igreja do Priorado do Rosário (est. 2) que marca o final desta pri¬ 

meira época de construção, numa altura em que a arquitectura religiosa na índia 
não adquirira ainda a monumentalidade que vai caracterizar os edifícios do final do 
século XVI. Construída no cimo do Monte Santo, que dominava a velha cidade, a Igreja 
do Rosário foi começada em 1543 e ainda erguida por mestres «reinóis» (isto é, vin¬ 
dos do reino, ou Portugal continental). Tem uma só nave, transepto saliente e uma 
única capela na cabeceira. Esta é de planta rectangular, apoiada por contrafortes dis¬ 
postos obliquaraente e coberta por uma abóbada nervada revelando influências da arte 
hispano-mourisca. A fachada apresenta também uma torre decorada com o caracterís¬ 
tico motivo das cordas e é sustentada, tal como o pórtico, por contrafortes cilíndricos. 
Em tudo, portanto, esta igreja se relaciona com a arquitectura do Alentejo C). Mas 
não há dúvida de que é já uma construção tardia, e das que lhe são anteriores restam 
poucos vestígios apenas, como o elegante portal manuelino de S. Francisco de Assis, em 
Velha Goa, e as ruínas da igreja da fortaleza de Diu. Por outro lado, na arte cristã da 
índia, não há reflexos visíveis do Renascimento puro, quer do que revela influências 
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Fig. 2 — Goa 
Sé Patriarcal 


francesas, mais precoce e mais importante na escultura do que 
na arqiiitectura, quer do que revela influências italianas, e do 
qual existem alguns belos exemplos em Portugal 

Ao iniciar-se a segunda metade do século XVI, porém, 
surge em Portugal um novo tipo de catedral, numa altura em 
que são criados novos bispados. As três grandes catedrais desta 
época — Miranda do Douro (1552), Portalegre (1556) e Lei¬ 
ria (1569) — são belas igrejas de três naves da mesma altura, 
de abóbadas nervadas, sustentadas por colunas dórícas de sec¬ 
ção cruciforme. Dessas três catedrais, a de Portalegre, come¬ 
çada em 1556 — um ano antes da morte de D. João III—, 
é não só a mais vasta, mas também a única cujo cruzeiro é 
coberto por uma cúpula. Quanto às capelas da cabeceira, são 
cobertas de abóbadas de caixotões. As das naves laterais, com 


os seus retábulos de talha dourada e idênticas abóbadas, comunicam entre si por 


estreitas passagens. 

Foi a planta de Portalegre que se adoptou para a Catedral de Goa (est. 3 e fig. 2), 
começada alguns anos mais tarde, em 1562. De facto, a Sé Patriarcal de Goa, que é 
uma igreja-salão, pertence à família dessas grandes catedrais do Renascimento e, funda¬ 
mentalmente, 0 que a distingue da de Portalegre é a capela-mor, que é muito mais 
profunda, e a ausência da cúpula sobre o cruzeiro. 

Ao começar este segundo período, portanto, surge em Goa uma arquitectura reli¬ 
giosa que inaugura um estilo maneirista já generalizado era Portugal continental. Esta 
influência italianizante, que em Portugal foi grandemente auxiliada pela divulgação da 
obra de um tratadista como Sebastiano Serlio, ficara já assinalada em 1560, quando os 
Jesuítas ergueram em Goa o Colégio de S. Paulo, do qual diziam que levara «obra romana 
por dentro e por fora», conforme se lê na carta do padre Baltasar da Costa, datada de 
4 de Dezembro de 1562 C). Além disso, os Jesuítas tinham já nessa altura substituído 
as abóbadas de nervuras pelas abóbadas de caixotões, e isso mesmo se fez na Sé {*). 

Empreendimento vastíssimo, cujas obras iriam arrastar-se ainda pelo segundo quar¬ 
tel do século XVII, a Sé de Goa estava destinada a exercer grande influência como 
fonte de inspiração local, particularmente na concepção das fachadas de outras igrejas, 
como a do Seminário de Rachol (est. 10), de Cortalim, etc. De notar que a Igreja 
de S. Vicente de Lisboa, edificada por Fillipo Terzi e que foi a primeira construção 
real de Filipe I, apresentava também uma fachada dominada por duas torres. S. Vi¬ 
cente, porém, foi principiada em 1582, portanto vinte anos depois do início da cons¬ 
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trução da Sé de Goa (®), pelo que dificilmente se poderia ver na sua 
fachada um reflexo da popularidade da fachada de S. Vicente. Pelo 
contrário, é-lhe anterior. Por outro lado, em 1597 os Agostinhos ini¬ 
ciavam também a construção de uma grande igreja, Nossa Senhora 
da Graça (est. 5), e esta mais uma vez adoptava torres na 
fachada. Edificada em tempo de D. Frei Aleixo de Meneses —a 
construção terminou em l602—, era uma imponente estrutura, 
cuja nave, mais vasta do que as igrejas do continente, era ladeada 
de capelas e possuía uma cúpula sobre o cruzeiro e uma capela-mor 
rectangular, bastante profunda e bem iluminada. A abóbada da 
capela-mor era também dotada dos clássicos caixotões. Quanto à 
Igreja de S. Paulo fachada (fig. 1), era caracterizada pelas suas duas grandes torres de 
cinco andares, pelos três portais ladeados de colunas, pelas janelas 
de pontões rectangulares e pela existência de três óculos no corpo central. Esta igreja, 
a par da Sé, iria também influenciar fortemente algumas outras construções de épocas 
posteriores (®). 

Ainda no final do século XVI, os Jesuítas ergueram outras igrejas na índia, mas 
estas, quer na planta, quer na concepção das fachadas, apresentam características muito 
especiais. No exterior, é evidente a tendência para evitar as torres. E, embora nas 
fachadas, por exemplo, seja inegável um parentesco entre o Bom Jesus de Goa e 
a Sé de Diu (ests. 7 e 9), na planta ambas as igrejas diferem — a primeira adop- 
tando planta cruciforme, a segunda adoptando uma planta rectangular, simples, com 
capela-mor profunda e capelas laterais representadas apenas por pequenos nichos semi¬ 
circulares (figs. 3 e 4). Ambas estas igrejas são construídas na mesma altura —a do 
Bom Jesus iniciada em 1594 e terminada em 1605, a do Colégio de S. Paulo, mais 



tarde Sé, construída em 1601 pelo padre Gaspar Soares (’). Ambas 


as fachadas se caracterizam pelas curiosas aletas que, ao alto, 
mostram um motivo clássico estilizado — a concha radiada —, 
e pelo emprego do triplo portal ladeado de colunas. A da igreja 
de Diu, porém, concebida num gosto mais clássico, é de pro¬ 
porções mais elegantes e apresenta uma curiosíssima decoração, 
onde os motivos renascentistas e maneiristas se misturam com 
outros motivos indianos, o que confere a esta fachada uma 
concepção perfeitamente oriental quanto ao preenchimento do 
espaço. Carteias e outros elementos ocidentais são tratados à 
maneira indiana e o friso mostra, entre os triglifos, a rosa do Irão, 





Fig. 4 — Goa 
Igreja do Bom Jesus 
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Ao sul de Diu, em Damão, a Sé é um edifício de dimensões mais modestas, ter¬ 
minada também na mesma época, em 1603. Tem uma única nave coberta com 
telhado de madeira e os portais maneiristas que conserva são sóbrios, mas mal pro¬ 
porcionados, muito inferiores em qualidade aos dos Jesuítas de Goa ou de Baçaim ('). 
Particularmente em Baçaim, o acabamento da escultura é notável, e a pedra local a 
isso se prestava mais facilmente, sendo dali que seguia para Goa, onde era utilizada 
em certos pormenores da construção e na decoração das fachadas. Neste particular, Goa 
nada podia oferecer, porque o material local, a laterite, é, afinal, uma terra que se 
desagrega cora facilidade. Quanto às outras igrejas monásticas de Damão, hoje em 
ruínas, apresentam plantas semelhantes a outras igrejas continentais e mostram influên¬ 
cias da arte cristã local, que, por sua vez, é influenciada pela arte indo-muçulmana. 

Em Goa, a arquitectura religiosa do século XVII sofre sobretudo a influência das 
duas grandes igrejas da capital —a Sé Patriarcal e Nossa Senhora da Graça (Agos¬ 
tinhos), facto a que já nos referimos. Se já dissemos, por exemplo, que a influência 
da Sé se pode sentir em certas fachadas, como a de Rachol (“), a influência da Igreja 
de Nossa Senhora da Graça é nítida, por sua vez, não só quanto à fachada, mas quanto 
à planta, na de Santana de Talaulim (est. 17 e fíg. 5), onde, de resto, as capelas 
da nave são substituídas por nichos semicirculares rematados em concha e semelhan¬ 
tes aos que, anos antes, tinham surgido em S. Paulo de Diu. Se a grande fachada 
de Santana (fig. 8) adopta também os óculos sobre os três portais e é flanqueada por 
torres de cinco andares, por outro lado afasta-se da sobriedade maneirista da que lhe 
servira de modelo e adopta livremente a decoração exuberante desta estranha arte seis¬ 
centista que se espalha pela índia ~ uma arte em que as conchas estilizadas introdu¬ 
zidas no continente por escultores franceses, as pilastras caneladas, as volutas e a folha¬ 



Fig. 5 --Goa 
Igreja de Santana 
de Talaulim 


gem clássica são tratadas à maneira indiana e sofrem uma tal trans¬ 
formação que se tornam quase irreconhecíveis. 

Ainda durante o século XVII, quando a zona atlântica, fértil 
e densamente povoada, de Entre-Douro-e-Minho, caminha já para 
0 Barroco, enquanto no Centro e no Sul de Portugal a arquitectura 
se revela estática e tenta resistir às novas formas, surge em Goa um 
novo tipo de igreja. Trata-se da Igreja de Nossa Senhora da Divina 
Providência, mandada construir em 1656 pelos Padres Teatinos, ita¬ 
lianos, e terminada em 1661 (ests. 12 e 13). Adoptando uma planta 
centralizada coroada por uma cúpula (fig. 6), esta bela igreja é pre¬ 
cedida de um pórtico e revela forte influência de S. Pedro de Roma, 
particularmente na fachada, que é nitidamente inspirada pelo pro¬ 
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jecto de Cario Maderna, se bem que as proporções sejam 
diferentes. Na verdade, adopta a mesma ordem colossal, e até, 
embora simplificadas, as mesmas torres rematadas por frontões 
regulares, torres que em S. Pedro nunca chegaram a ser com¬ 
pletadas. Entretanto, tal como na fachada de Miguel Ângelo 
menos vasta do que a de Maderna —, as torres não são pene¬ 
tradas por passagens. Pelo que fica dito — na adopção da planta 
centralizada, na concepção da fachada, no emprego das grandes 
pilastras corintias, no emprego da cúpula e na abóbada da 
capela-mor, que repousa sobre sólidas nervuras—, a Igreja de 
Nossa Senhora da Divina Providência revela, mais do que qual- Fig. 6 — Goa -Igreja 

quer outra igreja erguida em territórios portugueses, esta influên- ^^.^ossa Senhora da 

j c t) 1 j -n 1 / , Divina Providência 

cia de 0 . ledro de Roma, embora através dos tempos alguns 

viajantes ilustres, como Pietro delia Valle, tivessem, erradamente, estabelecido paralelo 

com a Igreja de Santo Andréa delia Valle, outra igreja de Roma também devida, em 

parte, ao arquitecto Cario Maderna C). 

Pouco depois da igreja dos Teatinos, os Franciscanos erguiam a última das monu¬ 
mentais igrejas seiscentistas de Goa. Construída em 1668, ao que parece, S. Francisco de 
Assis tentou ainda adoptar uma fachada ladeada de torres, mas as proporções destas 
e do corpo central não foram convenientemente estudadas, pelo que a fachada ficou 
prejudicada no seu equilíbrio, e até na sua monumentalidade. Conserva, apesar disso, 
uma venerável relíquia da primeira época dos Portugueses na índia, pois ostenta ainda 
um portal manuelino, certamente aproveitado da antiga igreja da mesma ordem. O inte¬ 
rior de S. Francisco, porém, é notável não só por revelar grande equilíbrio na concep¬ 
ção da sua grande nave, alta e bem iluminada, mas sobretudo pela decoração pictural 
do interior (ests. 34 e 35), que revela, tal como os estuques de Santana de Talaulim, 
essa Qiriosa mismra de influências ocidentais e orientais. 

Depois da igreja dos Franciscanos, as construções da última fase do século XVII 
são já de dimensões mais modestas e, de uma maneira geral, procuram inspiração nos 
«tipos clássicos» da Sé Patriarcal ou da Igreja da Graça, mas não conseguem evitar 
uma certa monotonia. Nas fachadas são ainda evidentes as torres e os frontões. É o caso 
de S. João de Deus, também em Goa, cuja construção começou já em 1690, mas que 
parece ter-se arrastado durante alguns anos. 

Durante o século XVIII, que no Norte de Portugal e no Brasil é a época em que 
a arquitectura religiosa se renova, já não se construíram grandes monumentos em Goa, 
Damão e Diu. Se, por ura lado, se acentuava a decadência no Oriente, a verdade é que 
a atenção e o esforço dos Portugueses passa então para o Brasil, que vai assistir a 
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um notável florescimento da arte barroca. Na índia, a parte central 
das fachada das igrejas deste século sofre poucas alterações nas 
suas linhas essenciais. As janelas e os portais já não favorecem os 
frontões triangulares ou curvos e adoptam frontões quebrados, 
embora mantendo as mesmas proporções. E esses outros frontões 
que coroavam fachadas, grandes e pesados, por vezes ladeados 
de grossas volutas, procuram libertar-se de certa rigidez clássica. 
Era isto que se passava no Brasil e que podemos observar ao 
comparar a fachada da Catedral da Baía com a de Santo Ale¬ 
xandre de Belém do Pará. No entanto, no século XVIII, este 
tipo de fachada quase desaparece no Sul de Portugal. No Brasil, 
além disso —em Minas e Ouro Preto—, o emprego de torres 
cilíndricas ou quadradas — estas últimas por vezes colocadas obli¬ 
quamente —, as paredes onduladas e as plantas ovais libertam estas igrejas do espírito 
conservador seiscentista ("). 

Na índia, e sobretudo em Goa, é fácil distinguir vários tipos de monumentos 
nesta época e, de uma maneira geral, sempre a parte inferior das fachadas se mantém 
fria e rígida, presa a um classicismo decadente, mesmo quando as torres são recua¬ 
das. No Norte, em Bardez, as fachadas são coroadas com frontões (Tivim) ou falsas 
cúpulas (Calangute e Assagâo — ests. 19 e 20); na região do Centro, e também no 
Sul, são mais estáticas, conservam imponentes frontões e adoptam torres coroadas de 
pequenas cúpulas com lanternins (Orlim, Varcá, Curtorim— ests. 22 e 23). No Sul, 
0 monumento mais importante e que mais influência exerceu sobre a arte local é a 
Igreja do Espírito Santo de Margão (est. 18 e fig. 7), que apresenta uma nave de 
dois andares, mais elegante do que as das outras igrejas. Tal como noutros casos já 
referidos, adopta também os nichos semicirculares para as capelas laterais. Quanto 
à fachada, adopta as torres com cupulas, três óculos (como a dos Agostinhos) e um 
grande e complexo frontão. As torres terminam por balaustradas, e este acabamento 
repete-se constantemente noutras igrejas, mesmo nas de mais pequenas dimensões, 
como as já citadas de Orlim, Varcá, Curtorim, e também na de Macasana, esta 
última ostentando torres de secção poligonal, que se assemelham às torres dos tem¬ 
plos hindus de Pondá (est. 21). Este último fenómeno é tanto mais curioso que, 
por sua vez, a arquitectura ocidental também influi na construção desses templos 
hindus no século XVIII, embora estes revelem também outras influências. De resto, 
a influência da arte da metrópole nesta época já avançada - segunda metade do 
século XVIII- só se faz sentir em alguns casos raros, como é o da Igreja de 



Fig. 7— Goa -Margão 
Igreja do 
Espírito Santo 



Fig. 8 “Goa -Igreja de Santana de Talaulim 
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Nossa Senhora da Piedade (est, 24), na estrada de Pangim para Velha Goa, e na 
composição de alguns retábulos. 


Se em grande parte das igrejas do Renascimento, do Maneirismo e do Barroco 
— quer na metrópole, quer na índia — é na fachada que se concentra a atenção dos cons¬ 
trutores, por ser ela que revela maior esforço monumental, não devemos esquecer outros 
aspectos e problemas, como a iluminação, a composição dos alçados e o sistema de cober¬ 
tura, e até 0 papel importante que a decoração por vezes adquire. Assim, nas igrejas 
manuelinas — que continuam outras cujas fachadas correspondiam à disposição inte¬ 
rior (com excepção das Hallenkirchen) — é a decoração que apresenta maior ori¬ 
ginalidade. A continuidade espacial da arquitectura portuguesa opõe-se ao espaço des¬ 
contínuo da arquitectura espanhola, que não consegue libertar-se de influências muçul¬ 
manas, A fachada é quase sempre muito simples e evolui lentamente. Entretanto, a 
decoração de portais, janelas, pilares e parapeitos mostra uma grande variedade de 
tipos e segue outro caminho. Na verdade, são notáveis as diferenças entre os por¬ 
tais platerescos das igrejas do Minho e os portais sóbrios e elegantes das pequenas igre¬ 
jas do Centro e do Sul de Portugal ou entre a fachada e as janelas do Convento de 
Cristo, em Tomar, e o pórtico de S. Francisco de Évora. 

Por outro lado, a originalidade desta decoração é bem evidente se a comparar¬ 
mos com a de outros países da Europa Ocidental. A folhagem um tanto rude, as colu¬ 
nas torsas da Igreja de Jesus de Setúbal, os troncos nodosos e a folhagem exuberante 
mas delicada da porta da sacristia de Alcobaça, a composição de portais duplos, como 
nos Jerónimos e na Conceição Velha, em Lisboa, tudo isto dá um carácter especial à 
escultura manuelina, que se revela muito diferente da escultura decorativa do gótico 
final em França, na Inglaterra, na Flandres e na Alemanha. Finalmente, até pelo seu 
volume, tal decoração deve opor-se à escultura plateresca. 

Desta original decoração, da qual nem sabemos como irradiou para a índia ou 
como foi influenciada pela arte local, há raros vestígios em Goa e em Diu. Apenas 
0 portal (tardio) de S, Francisco de Assis, em Velha Goa, retém um carácter manue¬ 
lino, com os seus finos colunelos, quadrifólios e motivos heráldicos. O resto perdeu-se, 
uma vez que desapareceram as igrejas erguidas na primeira metade do século XVI. 
Com elas desapareceu também a talha dessa época. Pelo contrário, abundam os ves¬ 
tígios da escultura do Renascimento. Festões, enrolamentos, frisos com volutas e con¬ 
chas estilizadas e planificadas surgem em vários monumentos —estas últimas tor¬ 
nam-se mesmo o motivo ornamental mais utilizado, quer na arquitectura religiosa, 
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quer na arquitectura civil. Outro motivo muito importante —este meio escultural, 
meio arquitectónico — foi o nicho de planta semicircular, rematado por uma con¬ 
cha radiada, muito frequente em igrejas da índia, como já vimos, desde S. Paulo dc 
Diu até ao Espírito Santo de Margão, solução para capelas laterais, que quebram 
a monotonia dos alçados das naves, ao mesmo tempo que imprimem movimento 
e modificam o espaço interior. Este tipo de nicho fora já empregado por Bramante 
e depois por Sebastiano Serlio. Outros motivos deste último autor encontram-se 
também em Goa e em muitas das igrejas da índia se adopta fielmente este manei¬ 
rismo italiano. Basta atentar na fachada do Bom Jesus. Carteias renascentistas, meda¬ 
lhões, frontões curvos tirados de certos retábulos do continente ou inspirados em gra¬ 
vuras de livros, são ainda mais frequentes, Quanto à decoração vegetalista, as folhas 
de acanto são as mais importantes, as que mais se generalizam, combinando-se com 
a arte local. 

No que respeita às fontes de inspiração, poderemos encontrar nas igrejas de Goa 
— as de Damão são muito mais simples — três tipos de motivos: 

1) Motivos europeus — do Renascimento, Barroco e Rococó; 

2) Motivos hindus — simples e combinados; 

3) Motivos persas e indo-muçulmanos — saídos da arte guzarate e da arte mogol. 

No século XVII, a coluna torsa, inspirada em Bernini, faz o seu aparecimento 
na índia. A coluna maneirista, porém, já antes adquirira em Goa características espe¬ 
ciais, ora apresentando a parte inferior decorada com querubins, festões, carteias e 
pontas de diamante e a parte superior canelada — como em certos altares da metró¬ 
pole—, ora apresentando o fuste inteiramente clouomé e ornamentado com qua- 
drifólios ou envolvido por caneluras em espiral. A este segundo tipo (cloisomé) per¬ 
tence 0 grande retábulo da capela-mor da Sé de Goa (est. 25), sem dúvida o maior dos 
retábulos portugueses em que as usuais pinturas são substituídas por baixos-relevos dou¬ 
rados. Tem menos andares do que o grande retábulo da Sé de Portalegre — reprodu¬ 
zido mais tarde na Igreja do Carmo de Coimbra — e, por outro lado, em vez de um 
grande arco decorado com anjos, e rematada por um frontão semicircular flanqueado 
por duas aletas curvas e decoradas com figuras mais secas e rígidas que as dos 
painéis centrais e das predelas, Quanto ao primeiro tipo —terço inferior com queru¬ 
bins e outra decoração e a parte superior do fuste canelada—, está representado em 
vários retábulos da índia, a começar nos da Igreja do Priorado do Rosário— o da 
capela-mor com painéis pintados (hoje desaparecidos), o da capela lateral com os espa¬ 
ços entre colunas preenchido por pequenos nichos com esculturas, um belo exemplo 
de arte renascentista e que possivelmente levou a terras da índia o modelo deste já 
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mencionado tipo de nicho rematado em concha. Também na Igreja de S. Francisco de 
Assis, em Velha Goa, alguns altares conservam as proporções dos melhores retábulos do 
continente. Quanto aos outros retábulos da Sé Catedral, alguns têm grande origina¬ 
lidade — quer os que conservam vestígios da talha arquitectural, quer os que já mos¬ 
tram outra tendencia. Essa originalidade é sobretudo evidente no emprego de fron- 
tôes triangulares, que, por sua vez, são ou cobertos ou coroados de curvas e deco¬ 
rados com exuberante folhagem. Além disso, quase todos estes retábulos das igrejas 
da índia assentam em fundos decorativos, de talha ricamente trabalhada, mas cuja 
noção de preenchimento de espaços e puramente oriental, o que aumenta o interesse 
e a originalidade de toda esta arte indo-portuguesa. 

Os retábulos de meados do século XVII, que pertencem ao tipo mais notável da 
talha dourada em Portugal — verdadeiro «Estilo Nacional», segundo o Professor Robert 
C. Smith ( ) , sofrem grandes modificações na índia e assimilara motivos locais. 

As próprias colunas torsas diferem das de Portugal, se bera que conservem as propor¬ 
ções. Na metropole, as colunas são esculpidas com folhas de vinha, águias e anjos, 
que as envolvem desde a base ao capitel. Mais tarde, quando os anjos-atlantes 
substituem as mísulas ornamentadas de folhagem, as arquivoltas torsas desaparecem, os 
frontões quebram-se e atrofiam-se. As colunas passam outra vez a ser divididas, os 
fustes têm caneluras em espiral, e a parte superior apresenta, como decoração, rosas 
ou outras pequenas flores. 

Através destas duas épocas, nas igrejas da índia, e sobretudo nas de Goa, a deco¬ 
ração das colunas torsas é também diferente, em muitos casos. Por vezes, são grandes 
bandas, decoradas de motivos hindus ou ocidentais, que as envolvem, deixando grandes 
espaços vazios. No tratamento de todos estes motivos, como se calcula, é evidente a 
intervenção de artistas locais, que interpretavam de forma muito especial a gramática 
decorativa ocidental. Outras vezes, é o carácter oriental da própria composição que 
nos chama a atenção, e na talha dos retábulos colaterais da Igreja da Madre de Deus 
de Damão, em lugar de arquivoltas ou frontões, as sanefas salientes emprestam um 
ar nitidamente oriental a toda a composição, lembrando no seu desenho a cobertura 
das sete nagas (cobras) sobre a cabeça de certas esculturas de Buda e de Vishnu (est. 15). 
Muitas obras revelam esta influência recíproca de maneira flagrante, e o fenómeno, 
se é fàcilmente assinalável na talha dourada, adquire uma importância particular na urna 
de prata de S. Francisco Xavier, executada por ourives goeses entre 1636 e 1637. 
Peça monumental e riquíssima, a urna, ou sarcófago, mostra uma concepção fortemente 
italianizante, empregando mísulas e colunas coríntias, mas apresenta também superfí¬ 
cies cobertas de uma filigrana oriental, e caracteristicamente oriental é também toda a 
parte superior do sarcófago, no seu desenho ondulante e aparato exótico (est. 8), 
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que lembra certos cofres de marfim indianos. O célebre sarcófago, além disso, constituí 
uma prova irrefutável de que a cidade de Goa era procurada como centro de produ¬ 
ção artística (”). 

Se com 0 século XVIII se acentua a decadência —longo processo que já se 
iniciara no século XVII—, são igualmente dignos de menção alguns belos púlpitos 
(ests. 26 e 27) que decoram as igrejas de Goa, se bem que a maioria pertença ainda 
ao século anterior. Também aí se fundem de maneira notável as duas tradições — orien¬ 
tal e ocidental —, não só na composição, como nos motivos empregados e no seu trata¬ 
mento. A gramática decorativa europeia mistura-se com figuras decorativas orientais ou 
orientalizantes, o preenchimento de espaços é nitidamente oriental, e, embora o púlpito 
fosse atributo da igreja que viera do Ocidente, o que acaba de surgir das mãos dos 
artistas goeses é um produto novo, rico e exuberante, cheio de originalidade, o que 
documenta de forma brilhante esse encontro de duas civilizações. 

No século XVIII, porém, a composição da talha dos retábulos revela-se mais 
pobre e menos original, apesar da existência de frontões inspirados em Borromini — que, 
de resto, não se generalizam— e de alguns outros elementos introduzidos por artis¬ 
tas vindos do reino. Com essa época começa, de facto, a rápida decadência de um tipo 
de escultura que, tanto no continente, como Brasil ou na índia cristã, fora durante 
mais de dois séculos uma das principais manifestações da arte portuguesa. 


NOTAS 

(') Cf. Máfio T. Chico, «A Árquitectufa em Po;tiigal na Época de D. Manuel e nos Princípios do 
Reinado de D. João III, O Gótico Final Português, o Estilo Manuelino e a Introdução da Arte do Renascimento», 
in História da Arte em Portugal, Porto, 1948, vol. II. 

() Cf. Mario T. Chico, «A Igreja cio Priorado do Rosário de Velha Goa, a Arte Manuelina e a Arte 
do Guzarate», in Belas-Artes, 2." série, n." 7, Lisboa, 1954, 

(=*) «Carta Geral do Padre Baltasar da Costa a Seus Confrades da Europa», Goa, 4/12/1562, in Silva 
Rego, Documentação para a História das Missões do Padroado Português do Oriente, Lisboa, 1953, vol, 9, p. 91. 
Sobre 0 Colégio de S. Paulo e sobre a arquitectura dos Jesuítas na índia, ver Mário T. Chicó, «Algumas Obser¬ 
vações acerca da Arquitectuia da Companhia de Jesus no Distrito de Goa», in Garcia de Orta, número especial, 
Lisboa, 1956. 

C) Não só em Goa, mas em vários outros pontos da índia, algumas das igrejas erguidas por por¬ 
tugueses durante o século XVI ostentam ainda abóbadas de nervuras, embora durante o último quartel desse 
século se tenham rapidamente generalizado as abóbadas de caixotões. Na dos Dominicanos de Chaul, por 
exemplo, as capelas laterais tinham abóbadas nervadas assentes sobre mísulas, mas a capela-mor ostenta já a 
abóbada de berço com os característicos caixotões. (Cf. Gritll von Mitterwallner, Chaul, Berlim, 1964.) 

(®) A construção da Se de Goa foi ordenada por provisão do rei D. Sebastiao datada de 4 de Novem¬ 
bro de 1562 (inscrição sobre a porta central) c a obra confiada ao arquitecto Ambrósio Argueiros, seguindo- 
-se-lhe Júlio Simão, falecido já no século XVII e sepultado no cruzeiro com sua mulher, conforme se lê na 
inscrição da laje sepulcral. (Cf, Ricardo M. Teles, «Igrejas, Capelas, Conventos e Palácios na Velha Cidade de 
Goa», in Oriente Português, Nova Goa, 1931. Sobre a fundação da Sé, ver também Henrique Bravo de Morais, 
Hotkia de como e quando se PMgiu a Cathedral de Goa..., Ms, F.G. 176, Biblioteca Nacional de Lisboa.) 

(*') Mário T, Chicó, «A Igreja dos Agostinhos de Goa e a Arquitectura da índia Portuguesa—Um 
Problema de Reconstituição Conjectural», in Garcia de Orta, 1954, vol. II, n,® 2. 

(’) Carlos de Azevedo, Arte Cristã na índia Portuguesa, Lisboa, 1959. 

(®) A igreja dos Jesuítas de Baçaim foi construída em 1636 e a data encontra-se numa inscrição sobre 
a porta. (Cf. J. Gerson da Cunha, Notes nn the history and antiquities of Chaul and Bassein, Bombaim, 1876.) 

(”) O novo edifício de Rachol começou-se cm 1606, tendo sido terminado, ao que parece, em 1609. 
(Cf. Padre Sebastiam Gonçalves, Da história dos religiosos da Conip’'. de Jesus; $ do qúe fizeram... nos Reynos 
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e Fminck da índia Oriental, Ms. F, G, 915, Biblioteca Nacional de Lisboa, livro 9.", cap. 16, Fundaçam 
do Collegio de Salsete.) 

('‘) Ver, por exemplo, o estudo de John Buty, «The 'Borrominesque’ churches of colonial Brazil», in 
m Art Bulletin, Março, 1955, vol. XXXVII, n," 1. 

Robett C. Smith, A Talha em Portugal, Lisboa, 1963- 

{'®) Sobre o caso do túmulo de S. Francisco Xavier, ver Carlos de Azevedo, «Um Artista Italiano em 
Goa (Plácido Francisco Ramponi e o Túmulo de S. Francisco Xavier)», in Garcia de Orta, número especial, Lis¬ 
boa, 1956, 

(“) Para a talha da índia, ver os estudos fundamentais de Mário T. Chicó, «Aspectos da Arte Reli¬ 
giosa da índia Portuguesa (A Arquitectura e a Talha Dourada)», in Boletim da Agência-Geral do Ultramar, 
ano XXVII, n.“ 318, Dezembro de 1951; «Aspects of the religious architecture in Portuguese índia», in Mãrg, 
Bombaim, Dezembro de 1954; «A Escultura Decorativa e a Talha Dourada nas Igrejas da índia Portuguesa», 
in Belas-Artes, n." 7, Lisboa, 1954; «Igrejas de Goa», in Garcia de Orta, número especial, 1956. 
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A PINTURA 

Embora, através dos séculos, grande número de pinturas tenha desaparecido das 
igrejas da índia, as obras que ainda ali se encontram, particularmente nas igrejas de 
Goa, testemunham uma intensa actividade dos pintores locais que a determinada altura 
são chamados a decorar os grandes edifícios religiosos ali edificados pelos Portugueses. 
Pof outro lado, numerosas pinturas foram importadas de Portugal numa primeira 
época (‘), e dessas ainda se encontram algumas. A verdade, porém, é que toda a infor¬ 
mação que nos chegava a respeito dessas obras, e o que delas dÍ 2 Íam autores antigos, 
como um Francisco Pyrard de Lavai, um Alexandre Hamilton ou, mesmo mais recente¬ 
mente, um Ricardo Michael Telles Ç), não adiantava nada sobre o carácter de todas 
essas pinturas antigas. 

A maior parte das obras, porém, perdeu-se — sobretudo durante o século XIX — 
quando as grandes igrejas e conventos de Goa começaram a cair em ruínas. Riquezas 
incalculáveis foram então desbaratadas. Mesmo assim, algumas pinturas escaparam a 
essa tragédia, e, além das que se encontram em Goa, também em S. Paulo de Diu 
ficaram duas grandes tábuas do final do século XVI, além de um retábulo seiscen¬ 
tista na Igreja de S. Francisco. 

Desde os primeiros anos do século XVI que se começaram a enviar retábulos para 
as igrejas da índia, sabendo-se da existência de alguns em Cochim já no ano de 1511. 
Outras referências em documentos que vêm sendo publicados há alguns anos falam- 
-nos de pinturas existentes nas igrejas em datas bastante recuadas e de outras que as 
irmandades pediam que lhes fossem enviadas de Portugal (). Essas obras exportadas 
pelas oficinas de Portugal distinguem-se das que depois se executaram em Goa, não 
só pelo estilo, mas até pela qualidade das madeiras ~ geralmente o carvalho nas que 
iam da metrópole, quando os pintores goeses se serviam da teca e de outras madeiras 
exóticas, quer para os temas religiosos, que tentaram desde muito cedo, quer para os 
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retratos, em que se tornaram bastantes conhecidos. A produção de temas religiosos pelos 
pintores goeses, porém, só começa a ter importância em época mais avançada do 
século XVI, quando a população cristianizada era já mais numerosa e podia colaborar 
de maneira mais eficaz na decoração das grandes igrejas e conventos que então se come¬ 
çavam a erguer em Velha Goa. Infelizmente, quer as pinturas importadas, quer as 
que se fizeram localmente, estão grosseiramente repintadas, o que dificulta a sua apre¬ 
ciação. Além disso, ainda haverá que distinguir entre as obras de pintores europeus 
que se encontravam na índia e as dos naturais, que foram, evidentemente, em número 
muito superior àqueles. Se dos pintores goeses há abundantes referências em documen¬ 
tos antigos, dos primeiros nada se sabe, embora seja sempre de considerar a activi- 
dâde de alguns membros das ordens religiosas, e até de irmãos leigos, na produção pic¬ 
tural do Oriente. 

Entre as obras do século XVI que se exportaram para a índia, a série 
importante que resta nas igrejas de Goa é a de Santa Catarina, conservada na sacristia 
da Sé Patriarcal (est. 29). Esses sete grandes painéis tratam passos da vida e 
martírio da santa padroeira de Goa, e as suas dimensões — aproximadamente idên¬ 
ticas em todos os painéis —permitem-nos avaliar da monumentalidade de alguns dos 
retábulos que se exportavam de Portugal. Efectivamente, todos têm mais de meio 
metro de altura. Toda a série é cheia de pormenores de grande beleza, sobretudo 
nos tipos femininos, e, se na composição revelam semelhanças com o mestre do Retá¬ 
bulo de Santa Catarina do Museu Nacional de Arte Antiga, de Lisboa, outros porme¬ 
nores, como 0 desenho das mãos, tratamento de roupagens, etc., lembram os mes¬ 
tres de Ferreirim, pelo que a série de Goa fica ligada à produção de uma das oficinas 
mais célebres em Portugal durante o século XVI, na qual colaboraram alguns dos pin- 
tores de maior reputação Obra já do segundo quartel do século de Quinhentos, 
pintada em grandes tábuas de carvalho, nada mais se sabe a seu respeito, nem sequer 
qual a sua proveniência, embora deva ter pertencido, possivelmente, à antiga Sé, e 
mais tarde tenha servido de modelo às composições de talha do século XVII que cons¬ 
tituem 0 grande retábulo dourado da nova Sé Patriarcal, executado em Goa ao tempo 
do conde de Linhares. 

Embora esta série de Santa Catarina seja, como dissemos, a mais importante que 
resta em Goa, existem outros conjuntos de pintura quinhentista e muitas tábuas iso¬ 
ladas noutras igrejas - entre elas o S. Pedro e S. Paulo, ainda da sacristia da Sé, 
que mostra semelhanças com certas pinturas de Évora, e as Três Santas do Bom Jesus' 
que devemos considerar no mesmo tipo de pequenas tábuas produzidas em Portugal 
no século XVI, e de que são exemplo algumas que se guardam no Museu Nacional 
de Arte Antiga, de Lisboa, como a Santa Catarina e Um Doador. Das outras gran- 

32 


des séries, a mais importante é a da Igreja dos Reis Magos, concelho de Bardez, e 
que conta doze grandes painéis da vida da Virgem. Estão também muito repintados, 
e por isso não é possível ter uma ideia clara da natureza da pintura original, embora 
em^ certos painéis se apercebam pormenores de boa qualidade que escaparam aos 
repintes dos pseudo-restauradores, Tal como a série de Santa Catarina, também esta 
revela na composição a influência da pintura flamenga que dominou fortemente os 
pintores quinhentistas portugueses. Os dois painéis de S. Paulo de Diu, A Circuncisão 
e Adoração dos Pastores (ests. 30 e 31), menos repintados, mas bastantes danificados 
e necessitando urgentemente de fixação da camada cromática, são já mais tardios 
possivelmente mesmo do inicio do século XVII —, italianizantes, com pormenores 
de arquitectura de gosto clássico, como sucede nas pinturas já na segunda metade do 
século XVI, embora conservem também algumas características mais arcaizantes, como 
a figura da própria Virgem. Na Adoração, a figura do pastor que se vê em primeiro 
plano repete uma atitude amaneirada que encontramos noutras figuras desta época e, 
caracteristicamente, é concebida em grande escala, o que está em absoluto contraste 
com as proporções das figuras que enchem as cenas religiosas da época anterior. 

Muitas outras pinturas devem ter seguido de oficinas portuguesas para as igrejas 
da índia que se edificaram ainda no século XVI, mas, com o desaparecimento desses 
monumentos, desapareceram também as obras que encerravam e, portanto, esse capí¬ 
tulo não parece fácil de reconstituir. Mas no século seguinte terminaram-se todos 
os grandes edifícios religiosos de Velha Goa e, mais sólidos e monumentais, alguns 
sobreviveram a ruma da cidade. Nessa altura, Franciscanos, Jesuítas, Dominicanos e 
Agostinhos procuraram enriquecer os seus conventos com as mais belas pinturas, pra¬ 
tas, paramentaria, etc. Todos procuravam enaltecer a igreja ou o convento da sua 
ordem, e esta primeira metade do século XVII foi ainda período de grande prospe¬ 
ridade, como se verifica pelas descrições de autores antigos, particularmente Pyrârd de 
Lavai, que se refere a algumas pinturas, entre elas as do Hospital, e os retratos dos 
Vice-Reis. t provável que nessa segunda época —a do século XVII —se tenham ainda 
importado algumas obras de Portugal, mas devera ter sido muito poucas e nada se sabe 
a esse respeito. De qualquer modo, foi o extraordinário aumento de actividade dos 
pintores locais que tornou possível a rica decoração das novas igrejas e conventos. 

Toda a produção dos pintores locais foi, como é natural, fortemente influenciada 
pelas pinturas que até então se tinham importado da Europa e que estavam patentes 
nas igrejas, onde todos os artistas as podiam ver. Copiaram-se certos modelos repetidas 
vezes, e até algumas pinturas serviram de modelo a composições de talha, como acon¬ 
teceu com 0 novo retábulo da Sé Patriarcal, que tomou para modelo a já mencionada 
série de Santa Catarina. Muitas dessas obras revelam um estilo italianizante, a ponto 
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de em alguns inventários aparecerem mesmo como autênticas obras italianas ('). Tudo 
0 que se pode dizer, porém, é que foram executadas na índia, embora talvez ainda 
um dia venha a ser possível atribuir algumas pinturas a artistas europeus que lá 
trabalhavam (“). 

Entre as pinturas executadas localmente, merecem menção as séries de Apóstolos 
da Sé e do Bom Jesus, pintados em teca, o S. Francisco Xavier, no corredor da sacristia 
do Bom Jesus, as pinturas da capela do túmulo daquele santo, retratos como o de 
D. Frei Áleixo de Meneses, a Nossa Senhora do Rosário da Igreja de Santana de 
Talaulim, os pequenos quadros da capela da Senhora da Piedade em Faneliffl, e ainda 
uma série de obras no Convento e na Igreja de S. Francisco de Assis, em Velha Goa, 
como as telas dos Mártires Franciscanos, as vinte e quatro tábuas que decoram as cape¬ 
las laterais e umas dezenas de pinturas do cadeiral do coro. 

Como estas, muitas outras obras dispersas por várias igrejas dos concelhos de 
Ilhas, Bardez e Salsete testemunham a grande actividade pictural do século XVII. 
Sabemos mesmo que os pintores de Goa trabalhavam em encomendas de outros pon¬ 
tos da índia (’). Mas, infelizmente, muitas dessas obras estão prejudicadas por gros¬ 
seiros repintes, que lhes desvirtuam o seu carácter original. Há retábulos inteiros com 
pinturas ocultas sob densas camadas de tinta, como o da igreja do Convento do Pilar, 
próximo de Pangim, ou o da Igreja do Rosário, em Velha Goa, sendo impossível 
dizer, sequer, do que se trata. 

Quanto à famosa galeria de retratos dos Vice-Reis, também essa foi iniciada, com a 
colaboração de pintores goeses, no tempo de D. João de Castro. Isto é confirmado por 
Gaspar Correia na sua crónica Lendas da índia e o carácter oriental de algumas des¬ 
sas pinturas não deixa dúvidas a tal respeito. De facto, algumas dessas obras, há pou¬ 
cos anos restauradas em Lisboa, mostraram, depois da limpeza dos vernizes grosseiros 
e repintes que as desfiguravam, uma pintura até com um certo sabor da arte mogol 
(est. 37). Por outro lado, as primeiras radiografias que se obtiveram dessas mesmas 
obras, e depois a limpeza dos repintes, demonstraram amplamente que, no estado 
em que se encontravam — e que é afinal o estado em que se encontram pràti- 
caraente todos os retratos da galeria ~, não ofereciam garantias nenhumas como base 
iconográfica para a identificação dos retratados {®). O problema também tem sido 
abordado por alguns estudiosos, que já se referiram às diferenças entre os retratos da 
galeria e os desenhos dos mesmos feitos por Delorme Colaço e por um tal Roncon, 
no século passado, e ainda os que aparecem na obra de Faria e Sousa e na de Pedro 
Barreto de Resende. Da comparação de todos estes elementos também seria fácil con¬ 
cluir que os retratos tinham sido repintados várias vezes e, de resto, algumas modifi¬ 
cações são visíveis, mesmo à vista desarmada, sob os densos repintes. Os brasões foram 
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mudados de um lado para o outro, acrescentaram-se novas legendas, modificaram-se 
os trajes, alteraram-se as atitudes —em quase tudo os retocadores mexeram. Final¬ 
mente, em 1894, Gomes da Costa fez ainda extensas alterações, embora já nessa altura, 
portanto, os retratos tivessem passado por muitas vicissitudes. A isso se refere, por 
exemplo, Teixeira de Aragão (®). 

De outras séries de pinturas executadas em Goa, a das Armadas desapareceu, e 
com ela perdeu-se, se não uma obra de grandes méritos artísticos, pelo menos um 
documento inestimável para a história dos Portugueses na índia. Existe, porém, uma 
serie de retratos de prelados no Paço Patriarcal de Pangim, embora também estes não 
sejam de grande valor artístico 

Os retábulos e quadros avulsos, portanto, com que se encheram as igrejas da 
índia durante o século XVII, foram executados por artistas locais — particularmente 
pelos de Goa. Mas a sua intervenção não se limitou a isso. A mais importante afir¬ 
mação da actividade desses artistas esta sobretudo patente nas pinturas murais com 
que foram embelezados os conventos e as igrejas de Velha Goa. Embora uma grande 
parte dessa decoração se tenha perdido nos monumentos que ruíram — e há referên¬ 
cias a muitos edifícios ricamente decorados, como o Hospital —, as pinturas murais 
que ainda hoje se podem ver no Convento de Santa Mónica e na Igreja de S. Fran¬ 
cisco formam, ainda assim, um conjunto impressionante. Além destes dois edifícios, há 
outros que apresentam algumas pinturas, ou vestígios, como a Sé Patriarcal — sobretudo 
na Capela do Santíssimo —, a Igreja do Rosário ou o Seminário de Rachol. Por vezes, 
essa decoração desapareceu ao serem caiadas as paredes. Mas entre todos estes monu¬ 
mentos, é em Santa Monica e em S. Francisco que a pintura mural de Goa atinge o 
seu ponto culminante. 

No Convento de Santa Mónica, as paredes e abóbadas foram revestidas de pinturas 
ainda na primeira metade do século XVII e, embora algumas sejam pouco posteriores 
a 1636 — data em que se verificou ali um grande incêndio—, é provável que outras 
sejam ainda de epoca anterior a esse acontecimento. De qualquer modo, trata-se de um 
conjunto monumental — Santa Mónica é um dos maiores edifícios levantados pelos Por¬ 
tugueses no ultramar —, em que a decoração pictural é bastante homogénea e se apre¬ 
senta com maior interesse para o estudo da iconografia sacra dessa época, Por vezes 
delapidadas ou apagadas, as grandes superfícies ainda cobertas impressionam todos os 
visitantes. Uma parte das composições emprega figuras de grandes dimensões, como 
0 S. Miguel (est. 33). Outra — a mais corrente—, pequenas cenas religiosas emol¬ 
duradas por diferentes ornatos e que dividem paredes e abóbadas (est. 32) em inú¬ 
meros compartimentos. Este era um tipo de decoração de que já encontramos uma tra¬ 
dição em Portugal, por vezes até em exemplos datados, como a sacristia da Igreja do 
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Espírito Santo, em Évora, do ano de 1599- E, tal como em Portugal, também na índia 
os motivos do Renascimento perduram em toda esta decoração, embora ali sofram um 
tratamento especial que denuncia o artista oriental. É característica a estilização das figu¬ 
ras e ornatos. Isto se vê também na Igreja de S. Francisco, pintada ja cerca do fim do 
século XVII, ou, pelo menos, na segunda metade desse século, visto ter sido construída 
em 1668, e cuja decoração já não emprega as cenas compartimentadas ■ antes recorre 
a grandes superfícies de cores lisas em que intervem, por vezes, os mesmos ornatos 
clássicos, outras vezes motivos inspirados em azulejos portugueses, que são fortemente 
estilizados, como no caso da abóbada da capela-mor (est. 34). Entretanto, quer em 
Santa Mónica, quem em S. Francisco, é possível apontar certos elementos mais for¬ 
temente indianizados — como alguns enrolamentos florais daquele grande mosteiro, tão 
semelhantes aos que encontramos nas portas de prata dos templos hindus de Pondá, 
ou então os anjos da igreja franciscana que encimam as capelas laterais e cujo traje 
se apresenta sob forma muito orientalizada, lembrando até os saris (est. 35). 
Além disso, repare-se que as paredes e pilastras de S. Francisco, embora de cores 
lisas, são decoradas com pequenos motivos dourados, o que lhes dá também um 
carácter muito indiano, pois essa combinação é vulgar, por exemplo, em tecidos 
ricos orientais, de cores lisas e tocados por pequenas bandas e ornatos dourados. 
A imponente nave de S. Francisco, portanto, revela na sua decoração este estilo híbrido 
que nasceu na índia Portuguesa da combinação de elementos ocidentais com outros 
nitidamente indianos. É isso que dá um grande interesse à decoração de S. Francisco, 
cuja talha revela o mesmo espírito. Entretanto, essa influência dos tecidos não se 
verifica apenas aí, visto ter-se dado um caso semelhante na Capela do Santíssimo da Sé 
Patriarcal, onde as paredes parecem repetir certos frontais de altar ainda ali existen¬ 
tes, e também noutras igrejas em que há vestígios de pintura mural. 

À parte, pois, as pinturas que se importaram da Europa, importa pôr em evidên¬ 
cia a grande actividade dos pintores locais, particularmente em Goa, que, como vimos, 
era o centro artístico que fornecia outras regiões da índia. Na verdade, só com a cola¬ 
boração de artistas locais foi possível erguer a grande metrópole do oriente, a «Goa 
Dourada», cuja reputação em tempos passados corria mundo e provocava a admiração 
de todos os viajantes que por lá passavam, 


NOTAS 


(q A exportação de pinturas para a índia constitui problema já focado por nós em Comunicação ao 
II Colóquio Internacional de Estudos Luso-Brasileiros (1954) intitulada A Exportação de Pinturas para a kdia 
Portuguesa e a Produção dos Artistas Locais. 

(2) «Igrejas, Capelas, Conventos e Palácios na Velha Cidade de Goa», in O Oriente Português, n." 1, 
Dezembro, 1931. 

(^) Cf. Silva Rego, Documentação para a História do Padroado Português do Oriente, Lisboa, 1947- 
■1955. Os documentos mais importantes desta grande colectânea foram por nós parcialmente transcritos no 
nosso trabalho Arte Cristã na índia Portuguesa, Lisboa, 1959. 

(q Sobre a atribuição destas pinturas a Garcia Fernandes, ver Luís Reis Santos, «Base de Identifica¬ 
ção do Pintor Quinhentista Garcia Fernandes», in Diário de Notícias, 18/8/1955, 

{®) Por exemplo, nos Inventários publicados Ricardo M. Telles, em 1942 e 1943, no Boletim do 
Instituto Vasco da Gama, Goa. 

(®) Não foram apenas os artistas naturais de Goa que sofreram esta influência da arte ocidental. 
A pintura mogol, como se sabe, foi já influenciada em pleno século XVI pelas obras que os missionários 
jesuítas levaram para a corte de Akbar, na qual trabalharam artistas europeus. Tanto aquele imperador, como 
outros —por exemplo, Jahangir—, mostraram interesse pela arte cristã, Sobre este assunto, consulte-se a obra 
fundamental de Sir Eric Maclagan, The Jesuits and the Great Mogul, Londres, 1932, e Emy Wellesz, AkbaVs 
religious thougbt reflected in Mogul painting, Londres, 1932. 

(’) Em 1552, por exemplo, o padre Henrique Henriques escrevia de Cochim aos seus confrades de 
Coimbra contando como encomendara pinturas era Goa — «mandarão hum homem português a Goa, o qual 
esteve alguns meses em Goa, fazendo pintar estas imagens,,,» (Cf. Silva Rego, Documentação..., vol, V, 
PP. 230-231.) 

(*) Carlos de Azevedo, «Algumas Observações acerca do Exame Radiográfico dos Retratos dos Vice-Reis 
da Galeria de Pangim», in Garcia de Orta, Lisboa, 1954, vol. II, n." 2. As radiografias de seis retratos da 
galeria foram obtidas em Lisboa, em 1954, no laboratório do Instituto do Restauro (Instituto Dr. José de 
Figueiredo). 

(®) Teixeira de Aragão, Descripção Geral e História das Moedas, Lisboa, 1880, tomo III, p, 76, Sobre 
0 problema dos retratos dos Vice-Reis, além de Luís Gonçalves (cf. nota n.“ 10), ver também Alves de Aze¬ 
vedo, «Retratos dos Vice-Reis e Governadores da índia», Janeiro-Março, 1954, e Jaime Martins Barata, «Algu¬ 
mas Notas sobre os Retratos da Galeria do Governador do Palácio de Goa», in Belas-Artes, Lisboa, 1952, 
2.°' série, n." 4. 

('”) Luís Gonçalves, Telas e Esculturas da Cidade de Goa, Bastorá, 1898. 
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A ARQUITECTURA MILITAR 

Embora o estudo cias fortalezas cia índia apresente ainda certas dificuldades, a aná¬ 
lise dos documentos conhecidos e das plantas desses edifícios permite já tirar algumas 
conclusões, ao mesmo tempo que nos esclarece sobre muitos problemas. Na verdade, se 
queremos ter uma imagem completa do que se passa no ultramar a partir do século XV, 
não podemos deixar de estudar a arquitectura militar a par da arquitectura religiosa, 
uma vez que a primeira é igualmente importante para o conhecimento do pensamento 
dos construtores de épocas passadas. As duas coisas não podem andar divorciadas, muito 
embora a arquitectura religiosa tenha atraído mais a atenção dos historiadores de arte. 
Assim, a arquitectura militar erguida em África e no Oriente testemunha de maneira 
flagrante a evolução das concepções medievais para as renascentistas (‘) e mostra como 
os construtores portugueses procuravam adoptar os princípios preconizados pelos melho¬ 
res tratadistas europeus da matéria. Numerosas experiências se fizeram era África a partir 
da conquista de Ceuta, em 1415, e essa primeira fase da expansão não pode ser ignorada 
ao debruçarmo-nos sobre a arquitectura erguida pelos Portugueses na costa do Malabar 
a partir de 1510. Uma coisa não dispensa a outra, e a arquitectura militar da índia tem 
de ser apreciada no âmbito de todo o ultramar para se tornar verdadeiramente inteligível, 

Numa primeira fase, o exame atento das fortalezas levantadas em África e na Asia 
pelos arquitectos e engenheiros militares portugueses revela que toda essa arquitectura 
está ainda muito presa a uma concepção medieval e não traz inovações. Todas elas 
adoptam recintos de compridas cortinas com torres cilíndricas ou de planta quadrada, 
dominados por torres de menagem, elementos característicos das fortalezas medievais, 
e como tal são apresentadas e descritas pelos primeiros historiadores. Em 1510, por 
exemplo, logo após a conquista de Goa, a cidade é fortificada por Afonso de Albu¬ 
querque, que encarrega dessa tarefa o arquitecto Tomás Fernandes, e, ao referir-se ao 
acontecimento, o cronista Gaspar Correia observa que este afundou huma tom de mena- 
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^em de dom sobrdos, de que podião tirar peçm grossas)) C), o que não deixa dúvidas 
sobre o carácter medieval da fortificação. O mesmo sucedeu a outras fortalezas da índia, 
como Cochim, Ormuz e Calecute, de que Gaspar Correia também nos deixou dese¬ 
nhos elucidativos. Em todas elas surgem as torres de menagem, os baluartes e para¬ 
peitos ameados, característicos das fortificações de tipo medieval. Não chegara ainda 
ao Oriente a revolução introduzida pelo aperfeiçoamento da artilharia e que levara os teó¬ 
ricos italianos a estudarem novos tipos de fortificação. Mas, como veremos, ainda mesmo 
antes do meio do séailo os Portugueses introduzem a inovação na índia, na grande 
fortaleza que era Diu. Mesmo na grande muralha da cidade de Diu, obra monumen¬ 
tal que já existia antes da chegada dos Portugueses e que corta a ilha de lado a lado 
numa extensão impressionante, mantiveram-se os baluartes cilíndricos, assentes em bases 
com forte jorramento, aquando das obras efectuadas já entre 1570 e 1574 Essa 
muralha conserva, portanto, uma feição arcaizante. Se, de início, não acompanharam 
logo as novas e revolucionárias ideias, uma vez assimiladas as novas teorias, é extraor¬ 
dinária a rapidez com que as adoptarara em todo o ultramar. 

Se não possuíssemos os desenhos de Gaspar Correia, bastaria analisar atentamente 
a praça de Arzila, no Norte de África, para vermos como os construtores portugueses 
adoptavam pelo final do século XV um tipo de fortificação ainda em tudo preso às 
concepções medievais. Arzila, tomada em 1471, ostenta até a sua bela torre de mena¬ 
gem, que sobressai do recinto murado, e nem mesmo o arquitecto Boytac, que ali tra¬ 
balhou em 1509, lhe imprimiu nova feição. As inovações só viriam a concretizar-se 
em 1541, quando D. João III envia a Ceuta o arquitecto português Miguel de Arruda 
e 0 Italiano Benedetto de Ravenna, este último certamente responsável pela nova orien¬ 
tação que se imprimiu à grande muralha que corta o istmo de lado a lado. Bastará 
comparar Arzila e Ceuta para fàcilmente se verificar como obedecem a concepções 
diferentes. 

Fundamentalmente, os novos princípios teóricos que visavam ao melhor aprovei¬ 
tamento da artilharia preconizavam o desaparecimento das torres de menagem - alvos 
demasiado expostos ao fogo inimigo —, o abaixamento das muralhas e o emprego de novo 
tipo de baluarte, chamado «baluarte de orelhões». Além disso, os teóricos do Renasci¬ 
mento fizeram imediatamente a distinção entre fortalezas regulares e fortalezas irregu¬ 
lares. e a sua preocupação com a simetria e a perfeição geométrica levaram-nos a pro¬ 
curar as melhores soluções dentro de formas geométricas perfeitas. Se tivermos em 
consideração estes princípios básicos, poderemos compreender fàcilmente o que se pas¬ 
sou na índia, e, mesmo à falta de documentos, poderemos explicar muita coisa pela 
s.mpte observação 4s ptaas. Não há dívida de ,ue a adopção <ks novas concepções 
rena^en^s qoamo a arquitetura míhtar se deve à grande influência que então aer- 
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ceram em toda a Europa os arquitectos e tratadistas italianos ('), e não devemos esquecer 
que muitos vieram para Portugal, onde exerceram cargos de responsabilidade, indo 
outros mesmo para o ultramar. 

Dos arquitectos portugueses formados na nova escola, destaca-se Francisco Pites 
do qual D. João de Castro dissera a seu filho Álvaro: «Paze muita honra a Francism 
Pires por que não temos qua mühor cousa., (‘) A Francisco Pires se devem as inovações 
mtroduadas em Diu e que são a primeira manifestação das concepções renascentistas 



Fig. 1 —Diu--Planta da fortaleza 


em pleno Oriente. Ainda em Gaspar Correia, num minucioso desenho, podemos obser¬ 
var como era a antiga fortaleza, cuja fundação remonta a 1535 (est. 38). Duas vezes 
arrasada -a primeira no ano de 1538, a segunda no de 1546-, a fortaleza aparece no 
desenho de Gaspar Correia como uma construção que conservava, em vésperas da 
reconstrução de 1546, características medievais e onde não há ainda quaisquer inovações 
a assinalar. Nessa altura, Diu apresentava cortinas ameadas e três baluartes cilíndricos 
sobre um único fosso. Do que se fez depois da reconstrução de 1546, isto é, da obra 
de Francisco Pires, podemos avaliar ao comparar esse desenho com a planta actual da 
fortaleza (fig. 1), não esquecendo que esse exame deve ser acompanhado da leitura de 
alguns documentos que se referem à obra, particularmente ao relatório que D. João de 
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Castro enviou ao rei D. João III (“). O que se pode afir¬ 
mar, pois, é que a inovação introduzida pelo citado arqui- 
tecto diz respeito à segunda e monumental muralha 
exterior da grande fortaleza (ests. 38 e 39 ) e que foi 
claramente inspirada na de Ceuta, como muito bem 
observava o vice-rei D. João de Castro no mesmo rela¬ 
tório. De facto, não se tratava de qualquer semelhança 
com a planta daquela outra praça — típollo iebuxo de 
Cepm (Ceuta) queria apenas dizer que se ia fazer, tal 
como na praça africana, obra de inovação sob a forma de 
uma grande muralha com o novo tipo de baluarte e que, 
tal como em Ceuta, se abriria o novo fosso de modo a 
isolar a fortaleza da terra firme (fig. 1 ), Referindo-se 
a velha fortaleza, já Gaspar Correia observara que ela 
possuía «cubelos redondos», e, repare-se, dessa fase ainda 


resta o Baluarte de S. Jorge, que aparece no desenho 
do cronista. Mas a construção da nova muralha obedeceu já a nova concepção — mhuma 
nova fejçãoi - e os baluartes são agora «em iriangulo com espigão pera fora, que 
pola frontaria lhe nom podia empecei' nenhuma artelhark, e n’elles per longo do muro 
pelos reveses estavão humas bombardeiras pera tiros grossos, que varejavão huns con¬ 
tra outros sem se toquarem, que guardavão todo o muros, (’). Isto significava, nem 
mais nem menos, que se adoptara a nova técnica de fogo cruzado entre baluartes, carac¬ 
terística que viria a dominar a arquitectura militar durante alguns séculos. 

O novo estilo de fortificar depressa se generalizou a outras praças do ultramar 
tede 0 Brasil até ao Extremo Oriente e, se nem sempre as condições locais de 
tert™ permitiam a adoppo de polígonos miiitos regulares, o novo estilo é sempre iden- 
ti ícavel pelos baluartes de .orelhões., inconfundíveis e quase sempre de desenho rigo¬ 
rosa Vemo-los em Mormugão (fig. 2 ) e no Forte dos Reis Magos (fig, 4), este coL 

-entreTõlflõOT' “““ ” 

T , ~ Damão Grande e Baçaim 

^ Estas duas ultimas cidades apresentam, quanto à regularidade da planta (fig 3 ) 
mais um aspeao fundamenml do pensamento dos teóricos da época, particularmemí 
s ^hanos. Se os autores do tempo se Eekaram seduxir pela regularidade e perfeMo 
formas geométricas, como jâ referimos, nada os seduriu tanto »mo 0 prob em!^ 
Ír de tais formas a novas cidades com ,ue sonharam, e que foram J 1 
«^s descrições nos seus tratados. A .cidade ideal, dos grandes teóricos pul pZ 
as especiais, evi entemente, e que muito ultrapassavam os das simples fortalezas. 
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Vmamma sempre, porém, como cidade fortificada, porque os redntos murados eram 
então indispensáveis, e por isso as suas sugestões preconham sempre grandes polígonos 
regulares, de muros abaluartados e nos quais a planta da cidade própriamente dita obe- 
decia mnabém a normas rigorosas de simetria. Sabendo como os princípios dos novos 
teoricos da arquitectura se disseminaram pelo ultramar, e lembrando ainda 0 papel 
importante * algans arquiteaos italianos em tantas construções que então se erliam 
em Africao e no Oriente, nao e de admirar que tenham surgido também duas 
cidades na índia que representam 0 tipo de .cidade ideal, com que os arquitectos do 



I4g* ^ Planta da cidade de Damão 


tempo sonhavam (’). De beto, quer em Damão, quer em Baçaim, transparece essa ideia, 
embora a regularidade das plantas não seja rigorosa. Damão, porém, apresenta certa regu- 
laridacle, e é curioso verificar que Geraeli Careri, viajante culto do final do século XVII, 
ao descrever aquela cidade, afirmava que era «fabricatta alia maniera italiana)) C) e 
apontava o que a caracterizava como «cidade ideal» - a simetria, as proporções, o geo- 
metrismo das suas ruas, etc. É evidente que, viajante culto como era, Careri podia aper- 
ceber-se èsse paralelo ou parentesco com as «cidades ideais» que eram frequentes nos 
tratados italianos de arquitectura desde o século XVI. Scamozzi, Pietro Cataneo, Danieli 
Barbaro e muitos outros autores se tinham debruçado sobre este assunto e todas as suas 
obras incluem plantas destas cidades teóricas, algumas das quais se tornaram realidade, 
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como a cidade fronteiriça de Palma Nova, de 1593, construída sobre desenho de Sca- 
mozüi na região de Udine. 

Se, como dissemos, em meados do século XVI é a um arquitecío português como 
Francisco Pires que se deve a divulgação e a aplicação das novas ideias sobre arquitec- 
tura militar, no último quartel desse século — época em que começavam a erguer-se as 
grandes igrejas de Goa — a aplicação das novas teorias ao caso das cidades como Damão 



Fig. 4 — Goa -Forte dos Reis Magos 


e %im dev„e Mbén. à presença no Oriente de João Baptista Carrato. o arquitecu, 
(Cf De f “ •arq^itecto-nror da índia. 

mou tantas fortalezas da índia, se deve certamente o ar K ' ^ ^ 
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.nflnênca exerceram, particnlarmeme no século de Quinhentos, Depois dele. e durante 
miutos anos, outros construtores portugueses continuaram a adoptar os mesmos prind- 
pros e, mesmo quando as praça, n,àoHiam scr baseadas em plantas de simetria rilsa 

revel,™ no desenho das cortinas e dos baluartes esse rigor de traçado que é caracterísi 
ttco da forttírcaplo renascentista, sobretudo da que mais se generaliaou e cue é a da 
epoca mais tardia hoje designada por .maneirismo., É o caso do Forte dos Keis Magos 
cuja couraça data ainda de 1589, é também o caso de Mormugão (fig, 2) e do Forte di 
Gaspar Dias, na entrada da barra de Goa, este último construído em 1598 por Júlio 
Simão ( ), sucessor de Cairato e autor do Arco dos Vice-Feis, inaugurado em 1599 {>) 
e é amda mmliém o ca» do Forte de S, Jerónimo, em Damão, construído entre 16li 
■m (est, 4(1), Ainda no século XVI, é de notar a regularidade da planta da cidade 
cle Chíiul, em^ tudo paru ser aproximada das duas cidades de Baçaim e Damão C)> 

As modificações introduzidas posteriormetite na arquitectura militar, pelo menos 
a partir do século XVIf, podem também ser seguidas nas fortalezas erguidas na índia. 
Embora por essa altura já o centro de interesse dos Portugueses se tivesse desviado para 
0 Novo Mundo, ainda foi preciso levantar fortificações e reformar outras em terras da 
índia. Pode ufirmar-se, porém, que ainda j^elo final do século XVII as fortalezas con¬ 
tinuavam 0 programa da época anterior, sem apresentarem novidades e sem que possamos 
apontar rcperci.i.ss()c\s da puhhaiçru) da ()bra teórica do português Luís Sertão Pimentel 
(Mctodo Lumkico^ do Dcwihr m hriilhiçães dm Vniçm Regulares e Irregulares), apa- 
recida em ló8(). Pimentel, discutindo processos novos e aproveitando a lição dos Holan¬ 
deses, que tinham produzido garandes tratadistas durante o .século XVII, dava simultâ- 
neameiite ha.ses matemáticas mais sólidas ao estudo da arquitectura militar. Em 1706, 
porém, já 0 pequeno forte da illia de (.orjuem (Goa), de planta quadrada, apresenta gua¬ 
ritas circiilares niis vcTtices cliis hiluartes—tal como surgem no tratado de Pimentel — 
e os flancos dos quatro baluartes formam já um ângulo obtuso com a linha das cortinas, 


pormenor condenado por italianos e holandeses, mas já preconizado pelo francês Pagan 
no seu tratado de 1669 e incluído no manual de Azevedo Fortes (O Engenheiro Por¬ 
tuguês) publicado em Lisboa nos anos de 1728-1729. Mais flagrante é o caso de Tira- 
col (fig. 5), cujo corpo principal — ligado a uma couraça que desce à praia — mais se 
assemelha a um hornaveque (ou obra corna) por ser, afinal, apenas ura pequeno recinto 
com <idous meios haluartes na frente com seus flancos e cortina...'!» (”). De facto, Tira- 
col tem mais de reduto ace.ssório ..como é o caso do hornaveque — do que de ver¬ 

dadeira fortaleza, e para canto hasta oKscrvar a planta, De notar, sobretudo, o ângulo 
obtuso, particularmente pronunciado, dos flancos dos baluartes, que denunciara já uma 
forte influência francesa, que se deve, cm grande parte, a Vauban. 





A arquitectura militar levantada pelos Portugueses na índia revela, pois, c|ue, numa 
primeira fase, mesmo as fortalezas provisórias — muitas utilizavam redutos de estaca¬ 
ria, palissadas, etc. — seguiam ainda uma concepção medieval da fortificação, embora se 
utilizasse já largamente a artilharia. Mais uma vez os desenhos de Gaspar Correia são 
particularmente elucidativos para nos mostrarem os canhões montados nas torres de 



Fig. 5 — Goa -Forte de Tiracol 


menagem. A partir de meados do século XVI, porém, os construtores portugueses adop- 
tam francamente os novos princípios disseminados pelos teóricos italianos, e não só a 
índia, como todo o Oriente, na verdade, todo o ultramar, se torna um vastíssimo campo 
experimental onde foi possível ensaiar as teorias que saíam da Europa. Mais tarde, já 
em pleno século XVIII, os arquitectos e construtores portugueses mostravam ter apren¬ 
dido e aproveitado as teorias de holandeses e franceses, que desde o século XVII se 
impunham como as grandes autoridades em matéria de fortificação. 


NOTAS 


() Catlos de Azevedo, Afk Cfísíã,,,, pp, 61-83. Ver também do autor Álgufnas Considsrações sohrs 
0 Estmlo da Arquikçtuu Militar no Ultramar, comunicação apresentada ao V Colóquio Internacional de Estu¬ 
dos Luso-Brasileiros, Coimbra, 1966, 

(2) Gaspar Correia, Lendas da Índia, tomo II, p. 158 (ed. de 1858-1866). 

( ) A muralha da cidade foi weconstruidai) por portugueses, embora as inscrições que lá se encon¬ 
tram pareçam significar que so por essa altura se fez tal muralha. De facto, a primeira inscrição diz que 
«Sendo Aires Telles / Capitão Nesta Fortaleza, se cercou esta cidade de mar a/mar e mandou também / fazer 
estas portas / a qual obra se co/meçou na era de / 1570»; e a segunda diz ainda; «Sendo Aires Telles / Capitão 
desta For/taleza se cercou / esta cidade de mar /a mar e mandou fa/zer estas portas / na era de 1574», 
As referencias de alguns historiadores, e ate dos antigos cronistas, porém, não deixam dúvidas sobre a existência 
de uma muralha e de outras obras de fortificação antes da chegada dos Portugueses — ver o Primeiro Roteiro 
de D. João de Castro, o Livro Primeyro de Lopo de Sousa Coutinho (1556) e o estudo de A. B. de Bragança 
Pereira, «A Fortaleza de Diu», Arquivo Português Oriental, tomo IV —vol. II, parte II, Bastorá, 1938. 

(0 Ver, por exemplo, autores como Pietro Cataneo, / Quattro primi Uhri di architettura, Veneza, 1554; 
Giovan Battista Belici, Nuova inventiono di fabricar fortezze di varie forme, Veneza, 1598; Girolamo Cataneo 
Novarese, Delhrte militaro, Brescia, 1571; Giovanni Scala, Delk Portificationi, Roma, 1596, 

(®) Sousa Viterbo, Dicionário Histórico e Documental dos Architectos, Lisboa, 1899-1922, vol. II, p. 302, 

(“) Publicado por António Baião, História Quinhentista do Segundo Cerco de Diu, Coimbra, 1925, 

(’) Gaspar Correia, op, cit., tomo IV, parte II, p. 583. 

(®) O caso mais importante é o da Fortaleza de Jesus, em Mombaça, construída a partir de 1593 por 
Giovanni Batista Cairati, ou Cairato, (Cf, C. R. Boxcr and Carlos de Azevedo, Fort Jesus and the Portuguese 
in Momhasa, Londres, 1960. Edição portuguesa do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1960.) 

(**) Mario Tavares Chicó, «A Cidade Ideal do Renascimento e as Cidades Portuguesas da índia», in 
Garcia de Orta, número especial, Lisboa, 1956. 

(^“) Francesco Gemeli Careri, Giro dei Mondo, Nápoles, 1700, parte III, p. 3. 

(“) Livro das Cidades, E Fortalezas Que A Coroa De Portugal Tem Nas Partes Da Índia, 1582 — 
publicado por F. Mendes da Luz, Coimbra, 1952. 

Sobre Júlio Siraão, ver Sousa Viterbo, Dicionário Histórico e Documental dos Architectos, 
vol. III, p, 50. 

(”) Sobre Chaul, ver o notável estudo de Gritli von Mitterwallner, Chaul, Berlim, 1964. Ainda sobre 
Baçaim e Chaul, ver Gerson da Cunha, Notes on the History of Antiquities of Chaul and Bassein, Bombaim, 
1876; A. Brás Fernandes, Armas e Inscrições de Baçaim, Lisboa, 1958. 

Q*) Azevedo Fortes, O Engenheiro Português, tomo II, p. 20. 
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arte indiana 

A maioria dos templos construídos em Goa, Damão e Diu datam dos séculos XVIII 
e XIX, e alguns já foram construídos no século XX. O seu valor monumental é discutí¬ 
vel, visto revelarem uma assimilação apressada de diferentes fontes de inspiração, mas, 
por outro lado, não há dúvida de que constituem um caso especial e muito curioso na his¬ 
tória das relações artísticas entre o Ocidente e a arte hindu e muçulmana 

Se em qualquer daqueles territórios se constroem, por aquela época, templos e mes¬ 
quitas, são particularmente assinaláveis os templos hindus que se erguem em Goa nos 
territórios das chamadas Novas Conquistas. Por esta altura, já a velha capital de Goa 
perdera a sua importância e deixara até de ser o principal porto da costa do Malabar. 
Mas, como já vimos, embora se tivesse entrado numa fase de decadência, ainda algumas 
Igrejas se construíram. Os templos hindus que então também se edificaram estão inti- 
mametite relacionados com alguns desses monumentos de Goa e são, por outro lado, 
muito influenciados pela vizinha arte muçulmana de Bijapur, o que os torna muito dife¬ 
rentes daqueles que surgem em Damão e Diu. 

Em todos estes templos de Goa se observa um fenómeno muito diferente daquele 
que se passou com a arte muçulmana do Guzarate. Nessa região do Noroeste da índia, 
bem conhecida dos Portugueses e cuja capital, Ahmedabad, era uma das mais ricas e 
mais populosas cidades da índia no século XVII — cidade tão vasta como Londres, no 
dizer de Sir Thomas Roe —os arquitectos que edificaram as mesquitas serviram-se da 
estrutura e da decoração dos templos jainas, tornando-as menos complexas e menos 
luxuosas, mas mais elegantes. Em Goa, pelo contrário, quando se constroem os novos 
templos, os arquitectos procuram inspiração nos motivos decorativos renascentistas, 
maneiristas e barrocos e também na combinarão de volumes nitidamente ocidentais. 
Entretanto, ao tentarem combinar as fontes de inspiração cristãs com os programas hin- 
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tlus e com as torres, janelas e balcões indo-rauçulmanos, nem sempre conseguiram resul¬ 
tados harmónicos. 

Em todo 0 território de Goa, a região talvez mais conhecida pelos seus templos 
hindus é a de Pondá. Aí poderemos observar como esses edifícios — precedidos de ves¬ 
tíbulos por vezes mais compridos do que o corpo principal — se ressentem de uma forte 
influência da arquitectura europeia, ao mesmo tempo que revelam influências da arte 
muçulmana. Em Damão e em Diu, as úkhms (^) reproduzem, em dimensões menos 



Fig. 1 — Damão -Templo hindu Fig. 2-Gogolá-Diu-Templo hindu 

ambiciosas, as elegantes torres pontiagudas, de faces convexas, que caracterizam a arqui¬ 
tectura religiosa do Noroeste da índia. No primeiro caso — em Damão Pequeno —, a torre 
ou úkhm (esf. 52) é sem dúvida a estrutura de maior mérito de toda a região, embora 
0 templo, com a sua nave simples e larga, seja destituído de interesse. Na fachada princi¬ 
pal, a decoração é rude e caricatural. Não há pórtico. Mas o pequeno santuário, pela sua 
disposição e proporções (fig. 1), é um bom exemplo —embora recente— das úkha- 
m do Norte, com as suas quatro faces enriquecidas por moldados verticais e decora¬ 
das com pequenos balcões de tipo mogol. Na base, torres mais pequenas repetem a 
mesma disposição da parte central, tal como acontece nas sikbms de alguns grandes 
templos. Era Diu, o templo de Gogolá (est. 53) é muito diferente, sendo funda¬ 
mentalmente constituído por dois volumes que não se harmonizam. O edifício prin¬ 
cipal é, afinal, um grande pórtico de colunas, com três tramos de cada lado (fig. 2), 
e sobre esta estrutura uma cúpula, cuja decoração e proporções são muçulmanas! 
Quanto à úkhm, com motivos decorativos muito rudes, é demasiado delgada, e por 
esse motivo^esta muito longe das proporções correctas da torre de Damão. Esta dis- 
jwsiçao, porém, adoptando volumes arquitectónicos aparentemente desligados —vestí¬ 
bulo de colunas precedendo o santuário-, é característica de certos templos do Guza- 
rate e, de uma maneira geral, do Oeste da índia (), 


Em Goa, os templos são maiores e, se bem que influenciados pela arte cristã e 
muçulmana, adoptam uma planta hindu, que comporta uma zona para os fiéis — com 
uma ou mais naves-e outra para o santuário. Por vezes, os templos fazem parte de 
complexos que incluem os habituais tanques e alojamentos de peregrinos, destacando-se, 
ao centro do terreiro, uma grande torre (est. 50) de secção octogonal, de vários anda¬ 
res, e que mostra a mesma disposição das torres do Gol Gumbaz, em Bijapur ('). Nesta 
curiosa combinação de volumes, o corpo principal é coberto por telhados de duas águas, 



□ 


Fig. 3 — Goa -Templo de Queulá 

como os de certas igrejas e edifícios civis de Goa, e a úkhara é coroada por cúpulas rema¬ 
tadas com lanternins cercados de balaustradas. Da mesma forma, a úkhm também se 
apresenta de secção octogonal e na sua decoração misturam-se motivos hindus e muçul¬ 
manos. De notar que as plantas destes templos mostram afinidades com a do Templo de 
Virupakscha, em Pattadakal, não muito longe de Badami, ao sul de Goa, este de constru¬ 
ção muito antiga, pois data do século VIII ('^). Aí, ura pórtico precede o edifício prin¬ 
cipal, que é dividido em cinco naves de cinco tramos. De um lado e de outro, no terceiro 
tramo abrem-se portas, que dão acesso a pórticos semelhantes ao da fachada principal. 
A sikhara assenta em planta quadrada e é rodeada de um deambulatório. Quanto ao 
exterior, ricamente decorado, este templo xivaita — consagrado a Xiva em 1740 — é 
uma bela construção ainda ligada à arte dravídica, e, muito embora a sua planta não 
tenha, forçosamente, servido de modelo para os templos de Goa, subsistem, mesmo 
assim, muitos pontos de contacto com este templo. 
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Em Sirodá (est. 48), cuja úkhm foi modificada há alguns anos e se carac¬ 
teriza pela sua feição quase chinesa, encontramos os mesmos três pórticos. E, embora não 
apresente tantas naves, a planta do santuário é também quadrada e rodeada de um 
estreito deambulatório, disposição que também encontramos em Bandorá e no grande 
templo de Qiieulá (fig, 3), em que o pórtico principal é de maiores dimensões. Mesmo 
nalguns templos mais pequenos de Pondá — como Boma (fig. 4), cujo corpo é pre¬ 
cedido por um pórtico semelhante ao de certas capelas portuguesas —, a sikhara, que 
é mais larga do que a nave, adopta planta quadrada e conserva o deambulatório. 
No templo de Manguexa, porém, a torre é octogonal, tal como o pórtico principal, 
este coroado por uma grande cúpula decorada de balaustradas e molduras horizontais. 

Quanto à arquitectura religiosa muçulmana, a única mesquita com interesse é a 
de Diu (est. 53), rodeada de altos muros e utilizando para cobertura seis cúpulas bai¬ 
xas, três das quais são cónicas. Na entrada principal, o pequeno pórtico é também 
coroado por uma cúpula. Quanto à estrutura, a mesquita revela forte parentesco com a 
grande mesquita (Djami Masdjid) de Áhmedabad, uma das mais notáveis do mundo 
muçulmano e edifício de elegantes proporções, cujas cúpulas assentam em mais de duzen¬ 
tas colunas. Em Diu, porém, a escala é muito modesta e a decoração bastante pobre. As 
colunas, por seu lado, devido ao volume, parecem apontar para um regresso aos sólidos 
pilares da arquitectura jaina. A par da arquitectura religiosa, também a arquitectura civil 
local se reveste de grande interesse, particularmente em Damão e Diu. Enquanto nesta 
última cidade se encontram algumas casas mais monumentais, com largas varandas sus¬ 
tentadas por mísulas trabalhadas, que mostram afinidades com a arte de Áhmedabad (*), 
é em Damão que a arquitectura doméstica reveste maior interesse, mesmo quando os 
edifícios se desenvolvem numa escala mais modesta. De facto, a ,par de caraaerísticas 
especiais que a casa adquire localmente — por exemplo, a planta em profundidade como 
protecção contra o calor, o piso térreo recuado —, a casa damanense é sobretudo notá¬ 
vel pela grande utilização de madeira ricamente trabalhada (ests. 57 e 58) e que, por 
ser resistente ao tempo, como é o caso da teca, abundantíssima na vizinha região de 
Nagar-Aveli, decora largamente as fachadas, onde é empregada em largas bandas pro¬ 
fusamente esculpidas e apresentando motivos caracterlsticamente hindus, ao mesmo tempo 
que denunciam certa familiaridade com um gramática decorativa renascentista e barroca. 
Essa decoração exuberante contrasta com as paredes lisas e caiadas dos andares supe¬ 
riores e surge igualmente em bairros muçulmanos, em cujas construções predomina a 
insistência nas linhas horizontais e também uma curiosa combinação de motivos indo- 
-muçulmanos com outros renascentistas. 
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Nas casas cora dois pisos, o superior assenta em colunas também de 
madeira (est. 57) ou então simplesmente em paredes de alvenaria 
' p (est. 55), mas em qualquer caso aproveitando o espaço inferior para 

° 1 compridos bancos, perpendiculares à fachada, e que não só permitem 

I descanso aos residentes durante o dia, como constituem utilíssimo recurso 
dormir durante as noites de Verão. Se a casa é de um só piso térreo, 
U não lhe faltam, mesmo assim, tais bancos, sempre em evidência nas facha- 
das e que por vezes tomam o aspecto de autênticos tabuleiros donde se 
Fig 4— Goa colunas de madeira que sustentam as largas abas do telhado 

Templo 59). Em todas estas casas, o trabalho de madeira é a sua caracte- 

de Boma rística dominante, atingindo algumas portas e janelas uma notável riqueza 
decorativa. Tal trabalho de entalhador —e de carpintaria— era tradi¬ 
cional em Damão, e a proximidade das grandes florestas de Nagar-Aveli 
permitiu mesmo, para além da sua utilização na arquitectura civil, um largo emprego na 
construção naval e no mobiliário, Da primeira servem de testemunho as fragatas que até 
princípios do século XIX se construíram nos estaleiros navais de Damão — estaleiros 
que enchiam as margens do Sandalcalo, junto à foz; ao mobiliário referia-se um autor, 
ainda em 1900, declarando que ali vira muitos armários «tôo perfeitos e elegantes m- 
fome os modelos da 'Europa, que mo deixavam nada a desejar (sic)» (’). Uma coisa e 
outra testemunham uma grande actividade de artistas locais, imperfeitamente conhecida, 
mas que poderia contribuir para esclarecer as origens do mobiliário indo-português. Por 
outro lado, não é de admirar que a talha das igrejas de Damão se conte como das mais 
notáveis que se executaram na índia. 
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NOTAS 


(’) Carlos de Aaevedo, «Hindu and Moslem Art», in Portugme Monuments in Asia, catálogo da Expo¬ 
sição de Fotografias realizada em Londres em 1954; Cutíhgo da Exposição Monumentos ia índia Portuguesa, 
Évora, 1956. 

(“) Sikhara, a torre que se ergue na cabeceira de certos templos hindus. Sobre as origens da sikhara, 
ver Ananda K. Coomaraswamy, History of Indian and Indonesian Art, Londres, 1927. 

(^) Grande número dos templos do Guzarate encontram-se em ruínas, devastados como foram por guer¬ 
ras e cataclismos. A disposição característica a que nos referimos, porém, pode observar-se era casos como o 
de Navtilakha, Sejalcpur, Modhera, etc., e também na reconstituição do templo de Nilakantha (Sunak). (Cf. Ben- 
iamin Rowland, The art and architecture of índia, Londres, 1953.) 

(*} Bijapur, cidade fundada no século XVI e sede do sultanato do mesmo nome, cujos domínios 
— vizinhos de Goa—se estenderam por quase todo o Decão. O Gol Gumbaz, túmulo de Mohammcd Adil 
Shah (1660), e um extraordinário edifício coroado por uma gigantesca cúpula assente num grande cubo, em 
cujos ângulos surgem as torres octogonais que parecem ter servido de inspiração às de Goa. (Ver Louis Frédéric, 
Vinde—ses tempks, ses scidptures, Paris, 1959.) 

{*) Benjarain Rowland, op, cit., p. Ió8. 

( ) Por exemplo, as misulas da janela de Diu (est. 56) lembram as de certas janelas e varandas 
de Ahraedabad, como as do Templo de Hathi-Singh. Este é um templo relativaraente recente, pois data de 
meados do século XIX. 

(’) A. F. Moniz Junior, «Notícias e Documentos para a História de Damão», Bastorá, 1900, p. 39. 


54 


BIBLIOGRAFIA 





Aragão, A. C Teixeira de, Descnpção Geral e Histórica das Moedas, Lisboa, 1880. 

Azevedo, Carlos de, «Goa, Damão and Diu», in The Geographical Magazine, Londres, Junho 
de 1954. 

- «Algumas Observações acerca do Exame Radiográfico dos Retratos dos Vice-Reis da 

Galeria de Pangim», separata da revista Garcia de Orta, Lisboa, 1954, vol, II, n.° 2. 

- «Pintura e Escultura na índia Portuguesa», in Panorama, n." 13-14, 2." série, Lisboa 

1955. 

- «The churches of Goa», in The Journal of the Society of Architectmal Historians, 

Charlottesville, vol. XV, n.° 3, Outubro de 1956. 

«Um Artista Italiano em Goa», separata da revista Garcia de Orta, número especial, 1956, 

- Arte Cristã na índia Portuguesa (Ed. Junta de Investigações do Ultramar), Lisboa, 1959. 

Azevedo, Alves de, «Retratos dos Vice-Reis e Governadores da índia», in Boletim da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, Janeiro-Março de 1954. 

Arcbivo Portuguez Oriental 

Baião, António, História Quinhentista do Segundo Cerco de Diu, Coimbra, 1927. 

Barata, Jaime Martins, «Algumas Notas sobre os Retratos da Galeria do Governador do Palácio de 
Goa», in Belas-Artes, 1952, série, n.° 4. 

Brown, Percy, Indian Architecture, Bombaim, 1942. 

Bury, John, «Jesuit architecture in Brazil», in The Month, Londres, Dezembro de 1950, 

Caldeira, Carlos José, «O Túmulo de S, Francisco Xavier», in Arquivo Pitoresco, 1858-1859, 
vol. 11. 

Careri, F. Gemelli, Giro dei Mondo, Nápoles, 1700, 

Castanheda, F. Lopes de. Descobrimento e Conquista da índia pelos Portugueses (Ed de Coim¬ 
bra, 1924), 

Chicó, Mário Tavares, «A Arquitectura em Portugal na Época de D. Manuel e nos Princípios 
do Reinado de D. João III», in História da Arte em Portugal (de Aarão de Lacerda), 
vol, II, cap. V (1953), 

- «A Escultura Decorativa e a Talha Dourada nas Igrejas da índia Portuguesa», in Belas- 

-Artes, n.“ 7, Lisboa, 1954. 


57 



Chico, Mário Tavares, «Áspects of the Religious Art of Portuguese índia —Architecture and Gilt 
Woodwork», in Marg, Bombaim, 1954, vol. VIII. 

— «A Igreja do Priorado do Ro.sário de Velha Goa, a Arte Manuelina e a Arte do Guza- 
rate5>, in Belas-Artes, n.° 7, Lisboa, 1954. 

- «A Igreja dos Agostinhos de Goa e a Arquitectura da índia Portuguesa—Um Pro¬ 
blema de Reconstituição Conjectural», in Garcia de Orta, vol. II, n." 2, Lisboa, 1954. 

— «Gilt-carved work retables of the churches of Portuguese índia», in The Connoisseur, 
Londres, Fevereiro de 1956. 

- «Igrejas de Goa», in Garcia de Orta, número especial, Lisboa, 1956. 

— «Algumas Observações acerca da Arquitectura da Companhia de Jesus no Distrito de 
Goa», in Garcia de Orta, número especial, Lisboa, 1956. 

— «A Cidade Ideal do Renascimento e as Cidades Portuguesas da índia», in Garcia de 
Orta, número especial, Lisboa, 1956. 

Correia, Gaspar, Lendas da índia, (Ed. de Lisboa, 1858-1866). 

Correia, Germano, La vieille Goa, Bastorá, 1931. 

Couto, Diogo do, Décadas (Ed, de 1788). 

Coomaraswamy, History of Indian and Indonesian Art, Londres, 1927. 

Cunha, Gerson da, Notes on the History of the Antiquiíies of Chaul and Bassein, Bombaim, 
1876. 

Fernandes, A. Brás, Armas e Inscrições de Baçaim, Lisboa, 1958. 

Fortes, Manuel de Azevedo, O Engenheiro Português, Lisboa, 1728-1729. 

Frédéric, Louis, LTnde — ses temples, ses sculptures. Paris, 1959. 

Girard, Felice, 11 mercúrio dei decimosettmo secolo, Nápoles, 1664. 

Góis, Damião de, Chronica de D. Manuel (Ed. de Coimbra, 1926). 

Guarienti, Pietro, Abecedario Pittorko, Veneza, 1753. 

Guerreiro, Fernam, Relaçam annual das cousas que fizeram os Padres da Companhia de Jesus na 
índia... 

Linscot, Jean Hughes de, Histoire de la navigation de Jean Hughes de Linscot Hollandois et 
de son voyage es Indes Orientêes, Amsterdão, 1610. 

livro das Cidades e Fortalezas que a Coroa de Portugal tem nas Partes da índia; e das Capitanias e 
mis Cargos, que Nelas há, e da Importância Delles, manuscrito publicado e prefa¬ 
ciado por Francisco Mendes da Luz, Coimbra, 1952. 

Madagan, Sir Edward, The Jesuits and the Great Mogul, Londres, 1932. (Trad. portuguesa publicada 
em 1946.) 

Mendes, A. Lopes, A índia Portuguesa, Lisboa, 1886, 

Mitterwallner, Gritli von, Chaul, Berlim, 1964. 

Moniz Júnior, A. F., Noticias e Documentos para a História de Damão, Bastorá, 1900. 

Nazaré, C. C., Mitras Lusitanas no Oriente. 

Nazaré, J. M. do Carmo, «Chaves do Cofre que Encerra o Corpo de S. Francisco Xavier», in 
Boletim do Instituto Vasco da Gama, n.° 25, 1935. 

Oriente Português (0) 

Orneias, Afonso de, História e Genealogia, Lisboa, 1915. 


58 


Velha Cidade de Goa», in O Oriente 


Pimentel, Luís Serrão, Método Lusitânico de Desenhar as Fortificações das Praças Regulares e Ir¬ 
regulares,Ushoe., 1680. 

Pi^urto, P.S.S .0 T.WO, „ Qixão e o Ba..ão d. S. Xavta, i„ BcUn * /«■ 

muto Vasco da Gama, n." 25, 1935. 

Regimentos das Fortalezas da índia, Bastorá, 1951. 

Rego, A. da Silva, Documentação para a História das Missões do Padroado Português do Oriente, 

Lisboa, 1947-1955. 

Resende, Pedto Batieto de, üm do E,>do ia índia Orimd. IMÍ. (Ve,» emendada e 
aumentada do bm da: Planta, de Toda, a, Porklaas, de António Boca,to, 1635.) 
Kowland, Benjamin, The art and architecture of hdia, Londres, 1953. 

Santos Reynaldo dos, .A índia PMtugnesa e as Attes DecorativfB». in Beks-Ane,, n.”7, Lisboa, 1954. 
Schuthamme, G., .Festas em Goa no Ano de 1624., in Boletim do Imtimo Vmo da Gma, 1952. 
«De, Silbetschtein des Hl. Fianz Xavier in Goa, ein Meisterwerk christiichei indische, 
Kunst», in Das Munster, Maio-Junho, 1954. 

Silveira, Luís, Ensaio Iconográfico das Cidades Portuguesas do Ultramar, Lisboa, s.d. 

Sousa, P." Francisco de. Oriente Conquistado, Lisboa, 1710. 

Telle,s. Ricardo M., «Igreja.s, Capelas, Conventos e Palácios na Velha Cidade de Goa», in O Oriente 
Português, Nova Goa, 1931. 

«Monumentos Nacionais —Igreja e Colégio Real dos Reis Magos», in O Oriente Por¬ 
tuguês, Nova Goa, 1932. 

- .Monumentos Nacionais-Convento dn Cabo, Etc, Etc,., in O Oriente Portuguí,. 

Nova Goa, 1933. 

«Inventários dos Objectos de Conventos e Igrejas, Palácios e Fortalezas de Goa», in 
O Oriente Português, Nova Goa, 1934, 

«Convento de Santo Agostinho», in O Oriente Português, Nova Goa, 1939. 

- «Brasões e Epitáfios de S. Francisco de Assis», in 0 Oriente Português, Nova Goa 

1936-1937. 

- «Sepulturas dos Prelados no Presbitério da Sé Primacial e Patriarcal de Goa», in 

O Oriente Português, Nova Goa, 1933. 

- «Epigrafia de Baçaim, in O Oriente Português, Bastorá, 1934. 

- «Epigrafia de Diu», in O Oriente Português, Bastorá, 1935. 

«Inventario do Mosteiro de Santa Mónica», in 0 Oriente Português, Bastorá, 1935. 
«Relatório das Visitas de Inspecção às Fortalezas de Rachol e Tivim e ao Monte Santo 
de Velha Goa», in O Oriente Português, Bastorá, 1939 (de colaboração com o major 
Rui de Meneses), 

- «Bra.sões de Armas na.s Sepulturas do Distrito de Goa», in Boletim do Instituto Vasco 

da Gama, n." 24, Bastorá, 1934, 

«Brasões de Armas nas Sepulturas do Distrito de Goa», in Boletim do Instituto Vasco 
da Gama, n." 31, Bastorá, 1936. 

«Bra.sõe.s de Arma,s nas Sepulturas do Distrito de Goa», in Boletim do Instituto Vasco 
da Gama, n." 36, Bastorá, 1937. 

-— «Bra.sões de Armas nas Sepulturas do Distrito de Goa», in Boletim do Instituto Vasco 
da Gama, n." 40, Bastorá, 1938, 


59 





Telles, Ricardo M., «Inventário da Casa Professa de Bom Jesus», in Boletim do Instituto Vasco da 
Gama, Bastorá, 1942. 

- «Inventários dos Conventos de S. Francisco de Assis, S. Caetano e Pilar; A Sé Patriar¬ 
cal de Goa, Os Dominicanos e os Seus Conventos; Os Carmelitas e os Seus Conven¬ 
tos», in Boletim do Instituto Vasco da Gama, Bastorá, 1943. 

Vasconcelos, José Frazão de, As Pinturas das Armadas da índia e Outras Representações Artísticas 
de Navios Portugueses do Século XVI, Lisboa, 1941. 

Vaz, F. X., «Caixão e Túmulo de S. Francisco Xavier», in Heraldo, Nova Goa, 18-6-1913. 

Viterbo, F, Sousa, Dicionário Histórico e Documental dos Architectos, Lisboa, 1899-192.2. 

Wellesz, Emmy, Akbat^s religious tbmght reflected in Mogul painting, Londres, 1952. 

Xavier, Filipe Néri, Resumo Histórico da Maravilhosa Vida, Conversões e Milagres de S, Francisco 
Xavier, Nova Goa, 1959. 


60 


ESTAMPAS 



























Est. 3 — Goa - Velha Goa - Sé Patriarcal 
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Est. 5 — Goa -Velha Goa -Igreja de Nossa Senhora da Graça 





Est, 4 Goa -Velha Goa -Sé Patriarcal 
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Esc. 8 — Goa -Velha Goa-l^i;rejii do Bom Jesus-Túmulo de S. Francisco Xavier 


Esc. 9 — Diu-Igreja de S, Paul^ 
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E,st. 13 — Goa -Velha Goa -Igreja de Nossa Senhora da Divina Providência 































Est. 14 — Goa -Velha Goa -Igreja de Nossa Senhora da Divina Providência 

































Est. 16 — Goa - Talaulim - Igreja de Santana 
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Est. 17 — Goa -Talaulim-Igreja de Santana 
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Est, 22 —Goa- Síilsete-Igreja de Varcá 



Est. 23 — Goa- Sulsete-Igreja de Ciutorim 























Est. 24 — Goa- Panelim-Igreja de Nossa Senhora da Piedade 



Est, 25 — Goa -Velha Goa -Retábulo da Sé Patriarcal 








































Est. 26 — Damão -Púlpito da Sé 



























Est, 28 — Goa -Velha Goa -Sé Patriarcal - Sacristia 



Est. 29 — Goa- Velha Goa -Painel do retábulo de Santa Catarina 
(Os anjüs transportando o corpo de Santa Catarina) 











































Est, 32 — Goa -Velha Goa -Convento de Santa Mónica- Pintura de uma abóbada 
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Esf. 34 — Goa -Velha Goa -Igreja de S. Francisco - Abóbada da capela-mor 


Esf. 35 — Goa -Velha Goa- Igreja de S. Francisco-Capela lateral 
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Est. 39 —Diu-Vista cia fortaleza 
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Est, 42 — Diü ' Muralha da cidade 
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Est. 48 — Goa -Ponclá-Templo cie Sirodá 



























































































Est, 51—Goa-Pondá.Templo de Manguexa 





























































































Est. 56 — Diu~ Viuanda cie uma casa típica 






























































.st. 58^—DaniáO ” íYjrta dc umu cas 
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